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“Se queres a paz, 
trata das suas raízes!”

Nação. Estar ao serviço dos 
cidadãos é, neste contexto, 
permitir o pleno desenvol-
vimento de todos os âmbi-
tos que constituem a iden-
tidade ativa do país. É, pois, 
um erro, contranatura até, 
pretender encerrar ou reter 
os Militares e Agentes de 
Segurança dentro de con-
fins que acabam por esva-
ziar de sentido a sua mis-
são; a qual, repito, tem a 
abrangência que a defesa 
da paz impõe, revestindo-
-se, portanto, de um caráter 
universal e imprescindível. 
Quando se está ao serviço 
da paz e da vida, defende-
-se e protege-se não um se-
tor específico ao lado de 
outros setores, mas serve-se 
o que permite a existência 
de todos eles. Sem paz, na-
da mais é possível; e as For-
ças Armadas e de Seguran-
ça estão em função desse 
alicerce que permite o sur-
gimento e o crescimento de 
tudo o mais no país. 

Por isso, parece evi-
dente não lhes deverem 
ser atribuídas tarefas resi-
duais ou parcelares, a me-
nos que tais tarefas resol-
vam problemas com re-
percussões globais. De fac-
to, quem serve o todo não 
pode prender-se ao pon-
tual. Decerto todos quere-
mos ver salvaguardado es-
te bem tão precioso que é a 
paz, tanto na relação com o 
exterior como a nível inter-
no. Mas só poderemos sal-
vaguardá-lo se cuidarmos 
das instituições que lhe es-
tão votadas, proporcionan-
do-lhes os meios e as con-
dições de que necessitam 
para o desempenho cabal 
da sua missão.

+ Rui Valério

1. A vantagem do re-
gresso às fontes é que ofe-
rece a oportunidade de re-
visitar os alicerces do pre-
sente e impulsiona o dis-
cernimento para trilhar o 
futuro. De facto, as grandes 
viragens da história desen-
volveram-se a partir da re-
descoberta das origens.

2. Também as Forças 
Armadas e as Forças de Se-
gurança não surgiram do 
nada, mas despontaram 
nos ramos da árvore da his-
tória cujas raízes é impor-
tante revisitar. E o motivo 
é simples e despretensioso: 
responder à pergunta sobre 
o sentido da sua Missão.

3. Começo por esclare-
cer que os pilares que sus-
tentam ambas, como de 
quase tudo o que é “ociden-
tal”, são as matrizes judai-
co-cristã e greco-romana.

Dessas fontes apreendo, 
sobretudo na Bíblia, que o 
mundo para ser e funcio-
nar necessita de paz. Mas a 
paz não é um conceito abs-
trato, nem um mero slo-
gan, remete para as noções 
de “bem-estar” e “salvação”, 
evocando a ideia de totali-
dade, inteireza e plenitude.

Para nós, não é difícil 
perceber como se chegou à 
formação desse significado: 
é que, só existindo a paz, é 
possível existirem todos os 
outros bens, como a vida, 
a saúde, a escola, o cultivo 
dos campos, a vida social… 
Não por acaso, a Bíblia re-
serva para a paz a nobre 

honra de ser a «bênção das 
bênçãos do Senhor». E o 
Novo Testamento tem-na 
como o bem messiânico 
por excelência. Porque só 
com ela e a partir dela, são 
possíveis todas as outras 
bênçãos.

4. Ora, para servir um 
bem tão essencial, criou-se 
toda uma série de funções 
que, aliás, acabaram por or-
ganizar a própria estrutura 
social; a saber, os profetas, 
que, enquanto arautos da 
paz, a apregoavam, os sa-
cerdotes, que a promoviam, 
e a realeza com os seus 
exércitos, que a defendiam.

Para esse mundo anti-
go, particularmente o se-
mítico que deu vida ao tex-
to bíblico, o contrário da 
paz é tudo o que violenta 
a integridade do ser huma-
no: o seu bem-estar físico, 
psíquico, familiar, religioso, 
político… ou seja, trata-se 
de um grave atropelo a um 
bem determinado, ferindo, 
de alguma maneira, o ple-
no bem-estar dos povos ou 
das pessoas.

5. Foi nesse contexto 
que emergiu a missão dos 
«defensores da paz», atri-
buída aos guerreiros e sol-
dados, cujos legítimos her-
deiros são, de alguma ma-
neira, nos modernos Es-
tados de Direito, as Forças 
Armadas e de Segurança.

A missão que as fon-
tes da civilização ocidental 
atribuem aos Militares e às 
Forças de Segurança obri-
ga a nunca perder de vis-
ta este caráter universalista 
e integral, contido na ma-
nutenção e incremento da 
paz. Salvaguardar esse bem 
fundamental é indispensá-
vel para a vida e para o de-
senvolvimento do todo da 
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“VALOR e HONRA aos SOLDADOS que lutam pela PAZ dos mais desprotegidos”
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O Coronel João Cal-
deira, Comandante da 
Unidade recebeu o pre-
lado seguindo-se  a apre-
sentação de cumprimen-
tos pelos Oficiais, Sargen-
tos  e uma representação 
de Praças e Funcionários 
Civis, na Sala de Honra. 

A capela dos “Frontei-
ros de Chaves” encheu-se 
depois para a Celebração 
Eucarística. Com o sr. 
Bispo concelebraram o 
capelão da Unidade, pe. 
António Joaquim, o pe. 
Vilela e o pe. César, an-
tigos capelães militares. 
Animou a Cerimónia Li-

Bispo das Forças Armadas 
e das Forças de Segurança visita o RI19

No dia 2 de abril D. Rui Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança, visitou o 
Regimento de Infantaria Nº 19 em Chaves.

túrgica o Coral Vicentino 
de Chaves.

Já no átrio do edifício 
de Comando foi realizada 
a bênção de uma imagem 
de Nossa Senhora das Bro-
tas. Depois de entregue 
pelo Sr Bispo ao Coman-
dante, ficou à guarda do 
Maj André Barros e da 9ª 
OIR, que iria ser projetada 
para o Iraque, onde agora 
se encontra.

A visita terminou  com 
um almoço convívio, servi-
do na messe de Sargentos, e 
com a assinatura do Livro de 
Honra do Regimento de In-
fantaria Nº 19.

Fez-se Páscoa da Res-
surreição na Academia 
Militar.

Foi no dia 03 de abril 
de 2019, no Auditório 
Marquês Sá da Bandeira, 
na Amadora, a Celebra-
ção Pascal, presidida por 
Sua Excelência Reveren-
díssima o Bispo das For-
ças Armadas e de Segu-
rança, D. Rui Valério, e 
concelebrada pelo Cape-
lão da AM, Pe. Borges da 
Silva.

O  Comandante da 
Academia Militar, Major-
-General João Vieira Bor-
ges,  o 2.º Comandante e 
Diretor de Ensino, Coro-
nel Tirocinado Luís Fi-
lipe Camelo,  estiveram 
acompanhados por diver-
sos Oficiais, Professores, 

Em Coimbra: 
Celebração Pascal das 
Forças Armadas e das 
Forças de Segurança

Realizou-se no dia 5 de abril a Celebração 
Pascal das Forças Armadas e das Forças de Se-
gurança, na Igreja de Santa Cruz, em Coim-
bra, onde se encontra o sepulcro do Patrono do 
Exército, D. Afonso Henriques.

A Eucaristia foi presidida pelo Ordinário 
Castrense, D. Rui Valério, e concelebrada pelo 
pe. José Marcelino, capelão da Unidade, pelo 
pe. António Santiago, capelão do Comando 
Territorial de Coimbra da Guarda Nacional 
Republicana e pelo pe. João Fanha da Gra-
ça, capelão do Centro de Assistência Religio-
sa da Polícia de Segurança Pública. Animou 
a Liturgia o Coro da Fanfarra da Brigada de 
Intervenção.

Estiveram presentes na Cerimónia o Co-
mandante da Brigada de Intervenção, Brigadei-
ro-General Matos Alves, o Comandante do Co-
mando Territorial de Coimbra da GNR, Coro-
nel Carlos Tomás, o Intendente José Fernandes, 
em representação do Comandante Distrital da 
Polícia de Segurança Pública, o Presidente do 
Clube de Oficiais de Coimbra, Coronel Lourei-
ro Pinto, o Presidente da Liga dos Combaten-
tes de Coimbra, Tenente-Coronel João Pauli-
no, o Comandante da UnAp/BrigInt, Tenente-
-Coronel António Vicente, o Tenente-Coronel 
Rui Monteiro, em representação do Diretor do 
Centro de Saúde Militar de Coimbra, o Chefe 
do Estado-Maior da BrigInt, Tenente-Coronel 
Hélder Félix, o Diretor da Sucursal do Labora-
tório Militar, Major Paulo Santos, o Major João 
Góis, em representação do Centro de Apoio So-
cial de Coimbra, o Comandante da Polícia Mu-
nicipal de Coimbra, Comissário Celso Marques 
e os Militares e Civis que prestam serviço no 
QG/BrigInt.

Seguiu-se um almoço convívio no QG/Bri-
gInt, com a presença do sr. Bispo e das entida-
des que se associaram ao evento, bem como 
dos Militares e Civis que prestam serviço nesta 
grande Unidade.

O dia terminou com a visita à Coleção Visi-
tável e com a assinatura do Livro de Honra por 
SExa Reverendissima.

Academia Militar: 
Comunhão Pascal 2019

Empenhados no tempo. Comprometidos com a 
transformação. Peregrinos do bem, da beleza, do 
saber, do futuro. E assim se atravessam muitos 
tipos de desertos rumo a mais liberdade. E assim 
se vence o que pode matar rumo à Ressurreição.

Alunos, Sargentos, Praças 
e Funcionários Civis, que 
prestam serviço na AM.

A Celebração  Pas-
cal decorreu com a dig-
nidade e  a  elevação que 
se impõe,  dada a im-
portância da Páscoa  se-
ja no Calendário Litúrgi-
co Católico, seja na cul-
tura do povo português, 
seja na organização do 
tempo anual, seja na de-

finição  dos valores  hu-
mano-cristãos  presentes 
na Comunidade Nacio-
nal,  seja na  reflexão  so-
bre o sentido da vida e da 
história.

Finda a Celebração da 
Missa, decorreu, no refei-
tório dos alunos, um al-
moço de Páscoa com vista 
a proporcionar uma opor-
tunidade de franco con-
vívio e de fortalecimento 
dos laços de camaradagem 
que ligam todos os mem-
bros da família da Acade-
mia Militar.
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Foi este o propósito que 
levou D. Rui Valério no dia 
10 de abril, à Escola Na-
val, onde foi recebido pe-
lo Comandante, Almiran-
te Marques Simões, e por 
todos aqueles que servem 
e estudam naquele Estabe-
lecimento de Ensino.

O prelado presidiu à 
Celebração Pascal, con-
celebrada pelo pe. José 
Ilídio Fernandes, Vigário 
Geral Castrense, e pelo 
pe. Licínio, capelão da 
Escola Naval, numa ceri-
mónia em que três mili-
tares receberam o Sacra-
mento do Batismo, oito 
o Sacramento do Crisma 
e um recebeu pela pri-

O Regimento de Lan-
ceiros Nº2 recebeu, no dia 
9 de abril, a visita de D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Recebido pelo Coman-
dante da Unidade, Coronel 
Gonçalves Mateus, pelo ca-
pelão, pe. António Teixeira 
e pelo Adjunto do Coman-
dante, Sargento-Mor Tia-
go Ferreira, dirigiu-se, lo-
go de seguida, para junto 
do Monumento Memorial 
aos Mortos, transladado do 
antigo Quartel na Calçada 
da Ajuda para o novo, na 
Amadora, para participar 
na Cerimónia de Homena-
gem aos Mortos.

O Auditório da Unida-
de encheu-se depois para 
a Celebração Eucarística, 
concelebrada pelo capelão 
da Unidade e pelo capelão 
do RAAA1, pe. Fernan-
do Monteiro. Nela partici-
param os Oficiais, os Sar-
gentos, os Praças e os Fun-

Celebração Pascal na Escola Naval: 
“Nós somos para a vida e não para a morte”
No Tempo Pascal, como é costume, as Unidades, 
Escolas e diversos Organismos, que constituem o 
Ordinariato Castrense, não se privam de assinalar 
o momento.

meira vez a Santíssima 
Eucaristia. 

Ao Coro da Escola 
Naval coube a Animação 
Litúrgica.

Na sua homilia, de-
pois de citar uma passa-
gem do Diário de Miguel 
Torga, onde o escritor me-
dita sobre a força gregária 
do mar, D. Rui, olha para 
essa força capaz de criar 
Solidariedade, como in-
timamente ligada à Pás-
coa: «O mar, com as suas 
enormes capacidades, cria 
uma “Mística”, um “Estilo” 
naquelas e naqueles que 
dele fazem a sua pátria e 
a sua casa. E é sobre isso 
mesmo que queria hoje 

refletir convosco, muito ao 
jeito de Nietzsche que falava 
do “homem da terra”, 
também se pode falar do 
“homem do Mar”, ou seja, 
daquele que vive a vida a 
partir do que o mar suscita 
e plasma. Tanto mais que, 
pela sua composição de 
água, o mar é fonte de 
vida. Aliás, toda a vida 

Partindo depois da 
saudação “a paz esteja con-
vosco” escutada no Evan-
gelho, D. Rui continua a 
fazer um paralelismo en-
tre a grande mensagem da 
Páscoa que é a Paz, «dom 
realizado com a Ressurrei-
ção e oferecido à humani-
dade para um mundo no-
vo, construído pela graça 
do Espírito de Deus», e o 
Mar, «na medida em que 
une os povos e se faz lugar 
de passagem sobre o qual 
todos os homens e mulhe-
res se tornam iguais (ir-
mãos), porque têm de en-
frentar os mesmos perigos, 
passam pelas mesmas di-
ficuldades, sofrem as mes-
mas ameaças.» 

Depois da Missa se-
guiu-se o almoço conví-
vio com toda a Guarni-
ção e alguns familiares, na 
Messe dos Cadetes.

Regimento de Lanceiros Nº2 convidado a meditar no 
Mistério Pascal em dia de visita do Bispo Castrense

cionários Civis do RL2, e a 
Animação Litúrgica este-
ve a cargo de um grupo de 
soldados do Regimento, di-
rigidos pelo pe. Monteiro.

Na sua homilia o prela-
do partiu do Mistério Pas-
cal, o Sofrimento, a Mor-
te e a Ressurreição de Je-
sus Cristo, para referir o 
centro, o coração, da fé e 
da própria vida: “A Páscoa 
convida-nos a contemplar 
o facto de que Alguém ofe-
receu a sua vida para que 
muitos vivam, derramou o 
seu sangue para nossa sal-

vação. A humanidade atin-
ge desse Mistério razões e 
força para o seu viver, por-
que Alguém deu a vida por 
nós. Quando alguém opta 
por abraçar uma causa se-
melhante temos um homem 
ou uma mulher feliz, porque 
a felicidade está mais no dar 
do que no receber, no ser pa-
ra os outros. Aqui está a sín-
tese da vocação e da missão 
de uma Unidade – não vi-
ve para si própria, não vive 
para si mesma. Aliás a cir-
cunstância de estarmos a ce-
lebrar os 101 anos dos com-

batentes de La Lys, não es-
quecendo todos os outros 
combatentes, leva-nos a per-
guntar que combatentes são 
esses? São aqueles que fize-
ram do serviço ao outro, do 
derramar o seu sangue pe-
los outros, pela Pátria, a ra-
zão de ser da sua existência. 
A nossa felicidade vem da-
qui. Uma medalha um lou-
vor é sempre testemunha 
de um ato heroico ao servi-
ço dos outros. Tudo isto va-
mos alcançar no Mistério da 
Páscoa, onde contemplamos 
Aquele que, excelentemente, 

derramou o seu sangue para 
que os outros vivessem.”

Partindo depois do sig-
nificado etimológico da 
palavra ressurreição, que 
significa “levantar”, “er-
guer”, D. Rui sublinhou 
a necessidade de se viver 
sobre esta inspiração que 
vem da Páscoa: “é a condi-
ção indispensável para che-
garmos à meta da alegria, 
da autorrealização, da rea-
lização como pessoas, co-
mo homens, como milita-
res. Porque se nós nos dei-
xarmos estar a cada queda 
e não conseguirmos encon-
trar forças para nos erguer-
mos então ficaremos pelo 
caminho.”  Para isso, aler-
tava o prelado,  “necessita-
mos do outro, necessitamos 
do camarada. O tempo que 
nós investimos na camara-
dagem é um investimento 
valioso de onde depois va-
mos retirar benefício pró-
prio. O camarada é aquele 
que caminha comigo na es-

trada onde eu às vezes caio, 
ocasião em que preciso de 
uma mão para me levan-
tar. E quem se ergue depois 
da queda ressuscita.”

Terminou fazendo al-
gumas considerações acer-
ca da Batalha de La Lys, 
partilhando a opinião de 
alguns escritores alemães 
que consideram que a Ale-
manha nunca mais foi a 
mesma depois daquele dia. 
Salientou a valentia do sol-
dado português e aludiu 
ao orgulho, à honra, que se 
deve sentir por sermos os 
herdeiros, os filhos, daque-
les combatentes.

Depois da Missa se-
guiu-se uma visita às insta-
lações, nomeadamente ao 
Canil, à Capela e à Coleção 
Visitável, concluindo-se a 
visita no almoço convívio, 
onde estiveram presentes 
todos os militares e civis 
da casa, e com a assinatura 
do Livro de Honra do Re-
gimento de Lanceiros N°2.

tem a sua fonte na água, 
até mesmo a vida cristã 
que inicia com o Batismo, 
que é mergulhar nas águas 
para ser regenerado nova 
criatura.  Vejo então que 
há uma ligação entre o 
Mar e a Páscoa. A Páscoa 
induz-nos a contemplar 
e a celebrar Jesus Cristo 
que derrama o seu sangue 

para nos salvar; oferece 
a sua vida por nós. Tal 
como o Mar suscita esses 
sentimentos. Por isso, a 
grande força que emerge 
tanto da Páscoa como do 
Mar é: nós somos para a 
vida, não para a morte. E 
é nesta celebração da vida 
que afunda as suas raízes a 
camaradagem verdadeira.»



P.4  O Centurião | Junho de 2019 #Celebrações

Territorial de Viseu, pe. 
Santiago. 

O Coral Lopes Morago 
animou a Liturgia.

Este ano coube à Guar-
da Nacional Republicana a 
responsabilidade da orga-
nização do evento, inseri-
do nas comemorações do 
centenário da sua chegada 
ao Distrito de Viseu. Par-
ticiparam na mesma, para 
além da Guarda, o Regi-
mento de Infantaria Nº 14, 
a Polícia de Segurança Pú-
blica, a Liga dos Comba-
tentes, o Instituto de Ação 
Social das Forças Armadas, 
a Associação dos Deficien-

Em Vila Real: 
Celebração Pascal 
no Regimento de 
Infantaria N°13

A tradicional Celebração Pascal do Regi-
mento de Infantaria N°13 realizou-se no dia 24 
de maio, em Vila Real.

Presidiu à Eucaristia o pe. Fernando Mon-
teiro, Capelão do RAAA1 e Chanceler da Cú-
ria Castrense.

Na sua homilia, colocando os olhos na Ima-
gem de Cristo Crucificado, incentivou os milita-
res presentes a que nunca se deixem desanimar 
pelas dificuldades, estando sempre prontos a de-
fender Portugal e os portugueses. 

“Cristo sabia que iria ser rejeitado, preso, con-
denado e que iria morrer crucificado, mas isso 
não o impediu de seguir em frente. Sabia que as-
sim cumpriria a vontade do Pai e que, deste mo-
do, dando a vida por todos, alcançaria a Glória 
da Ressurreição. Assim é o militar: avança, en-
frenta os obstáculos com coragem, sabendo que 
as lágrimas, o suor e muitas vezes o sangue derra-
mado o conduzem à glória da missão cumprida.”

Coincidiu esta Cerimónia com o fim do 
Exercício Jupiter/Vénus, que juntou os milita-
res do RI13 e do RE3 de Espinho, e nela par-
ticiparam um grande número de Oficiais, Sar-
gentos, Praças e Funcionários Civis da Unidade, 
que encheram a Capela dos “Infantes do Marão”.

O dia festivo terminou com o almoço conví-
vio onde todos estiveram presentes.

Decorreu no dia 16 
de abril de 2019, no 
Estabelecimento 
Prisional Militar 
(EPM), a Celebração 
Pascal presidida por  
D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas 
e das Forças de 
Segurança.

O Bispo Castrense, na 
sua homilia, apelou à re-
novação interior, à cora-
gem de sair de si e à ale-
gria do encontro com o 
próximo, «que cada en-
contro com o “meu ir-
mão” seja um encontro 
com Cristo Ressuscitado.»

Concelebraram o Vi-
gário Geral Castrense, pe. 
Ilídio Costa, o pe. Agosti-
nho Freitas, Capelão Ad-
junto para a Guarda Na-
cional Republicana, pe. 
Jorge Matos, Capelão Ad-
junto para o Exército, pe. 
Joaquim Martins, Cape-
lão Adjunto para a Força 
Aérea, pe. Benjamim Sil-
va, Capelão do Regimento 
de Engenharia Nº3 de Es-

Celebração Pascal no Estabelecimento 
Prisional Militar de Tomar

pinho e o pe. José Costa, 
Capelão da Unidade.

A cerimónia contou 
ainda com a presença do 
Exmo Diretor de Servi-
ços de Pessoal, Brigadei-
ro-General Jorge Manuel 
Barreiro Saramago, um 
representante da União 
de Juntas de Freguesia 
S. João Batista e Santa 
Maria do Olival, repre-
sentante da Presiden-
te da Câmara Municipal 
de Tomar, o Comandan-
te Territorial da GNR de 
Santarém, o Comandante 
Destacamento Territorial 
GNR de Tomar, a Técni-
ca da Equipa de Tomar 

da Reinserção Social e 
os elementos do Gru-
po S. Maximiliano Kol-
be, para além de outros 
convidados.

Para os militares re-
clusos e suas famílias, este 
momento contribuiu para 
uma maior aproximação 
de Deus e do outro.

Em Viseu: Forças Armadas e Forças 
de Segurança “dão as mãos” na 
Celebração Pascal

tes das Forças Armadas, a 
Polícia Municipal, a Guar-
da Prisional, os Bombeiros 
Voluntários e os Bombei-
ros Municipais. Todo um 
conjunto de Instituições, 
diversas no seu âmbito e 
finalidades, mas com uma 
responsabilidade comum: 
Servir a Pátria,   manten-
do a Ordem, a Liberdade, 
a Dignidade e a Segurança 
de todos os cidadãos.

Estiveram presentes 
as mais altas entidades da 
cidade, nomeadamente 
o Presidente do Municí-
pio, Dr. António Almeida 
Henriques e o Vice-Presi-

dente, Dr. Joaquim Seixas, 
o Presidente da Assem-
bleia Municipal, repre-
sentado pela Dra. Cristina 
Gomes, a Juíza Presidente 
do Tribunal de Viseu, Dra. 
Maria José Guerra, o Pro-
curador Coordenador da 
Procuradoria da Comarca 
de Viseu, Dr. José Abran-
tes, o Presidente da Au-
toridade para as Condi-
ções do Trabalho, Dr. João 
Monteiro, os Presidentes 
da União de Freguesias de 
Viseu e Freguesia de Abra-
veses, Sr. Diamantino dos 

Santos e Sr. Rui Pedro Al-
meida e os Comandantes, 
Diretores e Chefes das Ins-
tituições presentes.

No final da Celebra-
ção todos se dirigiram pa-
ra o Comando Territorial 
de Viseu, onde foi servi-
do o almoço, após o qual 
D. Rui foi convidado a as-
sinar o Livro de Honra da 
Unidade.

Este dia festivo termi-
nou com um Concerto na 
Sé Catedral, apresentado 
pela Orquestra de Câma-
ra da GNR.

No dia 11 de abril, D. 
Rui Valério deslocou-se à 
cidade de Viseu, para aí 
presidir à Celebração Pas-
cal das Forças Armadas 
e das Forças de Seguran-
ça, a que se juntaram as 
Instituições, Organismos 
e Serviços de Segurança, 
sediados naquela cidade 
Beirã. 

A Cerimónia foi na Sé 
Catedral de Viseu e com 
o prelado concelebraram 
o Cónego Manuel Matos, 
pároco da Sé, o capelão 
do Regimento de Infan-
taria Nº 14, pe Marcelino 
e o capelão do Comando 



Junho de 2019 | O Centurião  P.5#Celebrações

Concelebraram todos 
os capelães e o senhor D. 
Januário Torgal Ferreira, 
Bispo Emérito da Diocese 
das Forças Armadas e de 
Segurança.

Os sacerdotes procede-
ram à renovação das pro-
messas sacerdotais e foram 
benzidos os Santos Óleos 
dos Enfermos e dos Cate-
cúmenos e consagrado o 
Santo Óleo do Crisma. 

Como é costume, o 
Coral da Guarda Nacio-
nal Republicana animou a 
Liturgia.

Na homilia, D. Rui, re-
fletindo sobre a Eucaristia, 
“celebração da Páscoa eter-
na, da passagem de Cristo 
para o Pai e, em Cristo, de 
tudo e de todos para a eter-
nidade”, identificou os sa-
cerdotes como os mediado-
res, as pontes que permitem 
“à comunidade reunida em 
torno do altar a passagem 

No dia 8 de maio a 
Igreja da Lapa, no Porto, 
encheu-se para a Celebra-
ção Pascal das Forças Ar-
madas e das Forças de Se-
gurança da Área Metropo-
litana daquela cidade.

Na Cerimónia, este ano 
preparada pelo Serviço de 
Assistência Religiosa da 
Guarda Nacional Republi-
cana, D. Rui Valério, refle-
tiu na frase do Evangelho 
do dia, “Todo aquele que vê 
o Filho e acredita n’Ele tem 
a vida eterna e eu o ressus-
citarei no último dia”, para 
dizer que «todo aquele que 
vê, que tem o seu olhar em 
Cristo, então terá a “vida 

Visita Pascal no 
Regimento de 
Infantaria Nº13 
em Vila Real

No dia 21 de abril, manhã cedo, abriram-se 
os portões do RI13 em Vila Real para receber a 
Visita Pascal – o dia de Páscoa nesta Unidade 
Militar, é, desde há muito tempo, marcado pelo 
anúncio de Cristo Ressuscitado.

No átrio do Edifício de Comando, os milita-
res de serviço perfilaram-se para beijar a Cruz 
e receber o grupo da paróquia vizinha de Nossa 
Senhora da Conceição.

Se a condição militar os impede de estar 
com as suas famílias neste dia festivo, este gesto 
é uma prova da vontade dos “Peitos d’Aço” man-
terem vivas as tradições da religiosidade popu-
lar e ao mesmo tempo manifesta a cumplicidade 
que se vive nesta cidade de Trás-os-Montes entre 
a comunidade civil e o seu Regimento.

Vive-se assim a Páscoa na casa dos Infantes 
do Marão.

Na Missa Crismal: “Sejamos 
sacerdotes plenamente a tempo 
inteiro, por Cristo e pelos irmãos”

para a Eternidade, ainda 
que permanecendo momen-
taneamente cidadã do tem-
po e da história.” 

Referindo depois o 
sentido de plenitude para 
o qual a Eucaristia e o Sa-
cerdócio remetem, apela-
va aos capelães militares 
“sejamos sacerdotes plena-
mente a tempo inteiro, por 
Cristo e pelos irmãos. Não 
queiramos viver segundo 
meias medidas, ser sacer-
dotes mas só parcialmente. 
Nunca queiramos pôr em 
disputa o tempo para Cristo 
e para o povo e o tempo pa-
ra nós… Como Cristo, sa-
cerdotes em plenitude e na 
totalidade.”

Meditando, por fim, no 
Evangelho proclamado, o 
Bispo Castrense, convida-
va a que todos se deixassem 
“habitar pelo mesmo Espíri-
to que ungiu e conduziu Je-
sus de Nazaré, o Messias. É 

Ele que nos habilita para a 
Missão e nos configura com 
Cristo, plasmando a nossa 
vida de acordo com a sua 
vida de entrega e doação.”

Seguiu-se o almoço na 
Messe de Monsanto, mo-
mento para homenagear 
dois capelães que este ano 
atingiram a idade limite 
para a reforma, o pe. Jo-
sé Cecílio Pereira, Cape-

lão da Escola da GNR em 
Queluz, e o pe. Jorge Ma-
tos, Capelão Adjunto para 
o Exército. A ambos o sr. 
Bispo agradeceu a entrega 
e o exemplo que foram pa-
ra todos, durante os longos 
anos de serviço à Diocese e 
a Portugal, e aos dois  ofe-
receu uma cruz de cristal, 
como símbolo dessa grati-
dão e estima.

D. Rui Valério presidiu, no dia 17 de abril, à Missa 
Crismal na Igreja da Memória Sé Catedral do 
Ordinariato Castrense.

No Porto: Forças Armadas e Forças de Segurança 
em comunhão na Celebração Pascal

eterna”, ou seja: vida ple-
na, cheia.. a capacidade de 
vencer o próprio tempo e a 
própria morte».

“A Páscoa que estamos 
a celebrar na Igreja, tem 
exatamente esta finalidade 
de nos colocar a olhar para 
Jesus, para o Alto a fim de 
alcançar/chegar distante e 
longe”, contextualizava.

Convidava depois os 
presentes a voltar o olhar 
para Cristo “porque nos 
obriga a uma rotação de 
360 graus e, no seu hori-
zonte, captamos tudo o que 
existe“, tal como aconteceu 
com os primeiros cristãos 
e na epopeia dos portu-

gueses. Fizeram-no por-
que souberam “Olhar pa-
ra o alto“.

Terminava explicando 
que a Páscoa convida tam-
bém à “transformação” 
que só é possível na “Co-
munhão“, que é usada para 
designar a Eucaristia e “re-
sume em si a dimensão ver-
tical e a horizontal do dom 
de Cristo“.

“A Comunhão Eucarís-
tica une-me à pessoa que 
está ao meu lado e com a 
qual, talvez, eu nem sequer 
tenha um bom relaciona-
mento. Mas também aos 
irmãos distantes, em todas 
as regiões do mundo. Por-

tanto daqui, da Eucaris-
tia, deriva o profundo sen-
tido da presença social da 
Igreja, como testemunham 
os grandes santos sociais, 
que foram sempre grandes 
almas eucarísticas. Quem 
reconhece Jesus na Hóstia 
Sagrada, reconhece-O no 
irmão que sofre, que tem 
fome e sede, que é estran-
geiro, está nu, doente, pri-
sioneiro; e está atento a ca-
da pessoa, empenha-se de 
modo concreto por todos 
aqueles que se encontram 
em necessidade“, concluía 
o Bispo Castrense.

Estiveram presentes 
o Tenente-General José 

Fonseca e Sousa (Ajudan-
te-General do Exército), 
o Coronel Ruas Moreira 
(Comandante Territorial 
do Porto da GNR), o Su-
perintendente-chefe Paulo 
Lucas  (Comandante Me-
tropolitano do Porto da 
PSP), o Capitão de Fraga-
ta Salvado Pires represen-
tante do Comandante da 
Zona Marítima do Norte, 
os Comandantes das Uni-
dades sediadas na cidade 
do Porto, o Tenente Coro-
nel Pedro Pimentel da For-
ça Aérea, a Liga dos Com-
batentes e muitos Oficiais, 
Sargentos, Praças e Fun-
cionários Civis das diver-

sas Unidades, Estabeleci-
mentos e Órgãos daquela 
cidade.

Com o sr. Bispo con-
celebraram o Capelão Ad-
junto para a Policia de Se-
gurança Pública, pe. Fa-
nha, o Capelão Adjunto 
para o Exército, pe. Lou-
reiro, o Capelão do Co-
mando Territorial do Por-
to Centro de Apoio da 
Área do Porto (CAA), pe. 
Arménio, o Capelão do 
Comando de Pessoal, pe. 
Luís Seixeira, o Capelão 
do Regimento de Trans-
missões, pe. Guilherme 
Peixoto e o Cónego Agos-
tinho Pedroso, Reitor da 
Igreja da Lapa, numa Ce-
lebração animada com os 
cânticos executados pela 
Banda da Guarda Nacio-
nal Republicana.
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Foi no dia 3 de abril, 
que, mais uma vez, o Re-
gimento de Artilharia An-
ti Aérea Nº 1, em Queluz, 
abriu as suas portas para 
acolher todos os que qui-
seram participar na Via Sa-
cra da Diocese das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança.

Militares dos três Ra-
mos das Forças Armadas, 
Cadetes, Fuzileiros, Guar-
da Nacional Republicana e 
Policia de Segurança Públi-
ca, com os seus capelães, a 
que se juntaram autorida-
des autárquicas e leigos das 
paróquias de Queluz, Belas, 
Massamá e Monte Abraão, 
acompanhados pelos seus 
párocos, diáconos e acóli-
tos, meditaram no cami-
nho de Jesus, desde a Sua 
condenação à morte até ao 
momento da Ressurreição.

Do breu da noite so-
bressaía a luz das velas e 
dos archotes que ilumina-
vam o percurso das Esta-
ções assinaladas ao longo 
da Parada da Unidade. 

RAAA1 abre as portas ao caminho 
da cruz na Via Sacra Diocesana

As meditações, lidas 
por representantes das For-
ças Militares e de Seguran-
ça participantes, e as com-
posições musicais e os cân-
ticos, entoados pela Banda 
do Exército, que prestou 
um contributo inestimável 
nesta Cerimónia Religio-
sa, ajudaram à introspeção 
e à intensa espiritualidade, 
que fez esquecer o frio que 
se sentia. 

No final D. Rui Valé-
rio, que presidiu à cerimó-
nia, agradeceu a presença 
de todos e a amabilidade 
do Comando do Regimen-
to em disponibilizar o es-
paço e toda a preparação 
para o evento, tal como já 
acontece há 8 anos. E como 
conclusão deixou este pen-
samento: «Nesta caminha-
da da Via Sacra nós fomos 
celebrando e contemplando 

cada Estação, muitas delas 
carregadas pelo peso do so-
frimento, como a queda, co-
mo aquele rosto de Jesus que 
é gravado num pano. Fomos 
contemplando e celebrando 
o escorrer do suor e sangue. 
Contudo cada um destes 
momentos e instantes tem 
sentido porque contempla-
do e celebrado à luz da Res-
surreição, à luz da vitória.

O sofrimento é um ca-

minho, é uma etapa, não é 
um fim. Assim como a cruz 
é um meio privilegiado, é 
certo, mas que nos leva a 
horizontes de salvação, de 
bem-aventurança, pela for-
ça da ressurreição, dessa vi-
tória da vida sobre a morte.

Duas palavras ecoaram 
ao longo desta caminhada:

A primeira foi a simples 
palavra do “contigo” – Je-
sus com o seu povo, Jesus so-
bretudo com o seu Pai, Jesus 
connosco.

Todo o caminho da cruz 
é para ser transportado exa-
tamente nesta comunhão, 
não individualmente, não 
singularmente. Se até Ele, o 
Senhor, o Todo-Poderoso, o 
Omnipotente, se até Ele teve 
o privilégio, teve a graça, de 
encontrar um Cireneu, que 
com Ele transportou a cruz, 
é um convite a todos nós a 
fazer desse momento, dessa 
etapa, dessa circunstância 
da vida, uma ocasião pa-
ra nos abrirmos ao outro. É 
difícil, é certo, porque nor-
malmente o sofrimento, a 
cruz, atua em nós no senti-
do de nos isolar, de nos tor-
nar mais sós, mais sozinhos, 
e, contudo, sobre a inspira-
ção e o exemplo do Senhor 
nós somos convidados, pela 
graça do Espírito, a abrir-

mo-nos à comunhão com o 
outro. 

Uma outra palavra 
emerge ao longo desta cami-
nhada: é a palavra “recor-
da-te”. E nós recordamos 
todos e todas aquelas que 
em pleno século XXI conti-
nuam a percorrer e a calcor-
rear verdadeiros calvários 
pelas estradas da história e 
pelas estradas da vida. To-
dos aqueles que suportam e 
transportam o fardo do peso 
de uma cruz, talvez da in-
compreensão, talvez da fal-
ta de respeito, talvez da falta 
de reconhecimento pela sua 
dignidade.

Pois bem, o que te peço 
é exatamente que, tal co-
mo hoje celebraste o cami-
nho da cruz, que foi pro-
tagonizado por Cristo, que 
eu me recorde sempre que, 
ainda hoje, Cristo a cami-
nho do calvário continua 
vivo na minha Unidade, 
continua vivo na minha 
empresa, na minha comu-
nidade, na minha paró-
quia e às vezes, quem sa-
be, continua vivo na mi-
nha própria casa e no meu 
próprio lar e, às vezes, até 
dentro da minha própria 
vida. Então tal como hoje 
nesta noite tão abençoa-
da e maravilhosa nós nos 
recordamos de todos estes 
cristos a caminho do cal-
vário que ainda povoam o 
mundo, torna-te essa me-
mória viva olha para eles 
e leva o teu olhar de in-
teresse, abre o teu cora-
ção àquelas e àqueles que 
amam. Jesus esta noite 
diz-nos, assegura-nos, de 
que nós não estamos sós, 
Ele caminha connosco.»

Depois do alimento 
espiritual seguiu-se o ali-
mento corporal, numa re-
feição ligeira oferecida pelo 
Regimento.

Como se tratava da pri-
meira visita, D. Rui Valério 
foi convidado a assinar o 
Livro de Honra, onde dei-
xou impressa a gratidão 
por tão amável acolhi-
mento e disponibilidade 
do RAAA1 em acolher es-
ta Celebração Quaresmal. 
Por sua vez o Comandante 
da Unidade, Coronel Rui-
vo Grilo, manifestou estar 
sempre pronto a colaborar 
com a Diocese Castrense 
e ofereceu ao sr.Bispo uma 
Cresta do Regimento.
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Foi em 1570 que os 
Artilheiros de S. Sebastião 
instituíram esta devoção, 
como Acção de Graças a 
Nossa Senhora depois de 
um surto de peste contido.

As festividades inicia-
ram-se no dia 29 de abril 
com uma Cerimónia de 
Investidura da Imagem de 
Nossa Senhora e, no dia 
seguinte, uma Eucaristia 
em louvor a São Sebastião. 

Na Igreja de S. Domin-
gos, D. Rui Valério, Ordi-
nário Castrense para Por-
tugal, presidiu à Missa que 
deu início ao dia principal 
desta Festa.

O prelado, na sua ho-
milia, reconheceu a “alian-
ça entre Nossa Senhora e a 
salvação da vida da huma-
nidade e das pessoas sendo 
por nós louvada e aclama-
da como a Senhora da Saú-
de porque, vivendo e con-
fiando na sua maternal in-
tercessão, está garantida a 
integridade de cada um de 
nós, tanto no corpo como 
no espírito, como na alma”. 

Pediu-lhe que continue 
a “defender-nos de tudo o 
que atente contra a nos-
sa vida e dignidade de se-
res humanos”, a proteger-
-nos contra a mesquinhez 
e “a assumir os critérios e 
as medidas de Deus para 
construir um mundo à sua 
imagem e semelhança”, não 
caindo na pior enfermida-
de que nos pode infetar, o 
não-amor, o ódio – “Não 
nos deixeis enfermos, aca-
mados e acomodados no 
leito do ódio ou da indife-
rença. Curai-nos. Que Res-
suscitemos na novidade de 
amar a Deus e aos irmãos e 
de servir a todos, sobretudo 

42° Aniversário 
da Associação de 
Fuzileiros

No passado dia 30 de março, a Asso-
ciação de Fuzileiros comemorou o seu 42° 
Aniversário.

Para assinalar esta data realizou-se uma 
Cerimónia de Homenagem aos Fuzileiros 
mortos ao serviço da Pátria na Rotunda do Fu-
zileiro, no Barreiro. O capelão Licínio presidiu 
a esta celebração.

Seguiu-se um momento cultural, na se-
de da AFZ, com uma apresentação do Cante 
Alentejano interpretado pelo Coral da Aldeia 
da Luz.

O jantar concluiu o programa deste dia fes-
tivo em que estiveram presentes o Presiden-
te do Município, o Comandante Naval, o Co-
mandante da Escola de Fuzileiros, Oficiais, 
Sargentos, Praças e Associados da AFZ.

A Associação de Fuzileiros (AFZ) foi cria-
da em 29 de Março de 1977 e iniciou a sua ac-
tividade em 26 de Fevereiro de 2000 com a pri-
meira eleição dos órgãos sociais.

Um dos objetivos da AFZ é promover os 
laços e os contactos entre todos os que sentem 
orgulho em ostentar e ter ostentado a boina 
azul ferrete.

Na Procissão de Nossa Senhora da 
Saúde: “Reconheçamos o quão imensa 
é a dádiva das nossas Forças Armadas 
e Forças de Segurança a Portugal 
e aos portugueses”

No dia 5 de maio, Dia da Mãe, a tradição de mais de 400 anos cumpriu-se. As ruas da Baixa de 
Lisboa encheram-se de milhares de populares para acompanharem o andor de Nossa Senhora da 
Saúde na chamada “Procissão dos Artilheiros”. 

aos mais frágeis.”
De tarde, à imensa 

multidão juntaram-se o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, Fernan-
do Medina, representantes 
dos três Ramos das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança, de variados or-
ganismos da sociedade ci-
vil e centenas de militares, 
que, saindo da Ermida de 
Nossa Senhora da Saúde, 
iniciaram a Procissão per-
correndo o centro históri-
co de Lisboa.

A procissão abriu com 
a imagem de S. Jorge mon-
tada a cavalo e escolta-
da por um destacamen-
to a cavalo do Regimen-
to de Cavalaria da Guar-
da Nacional Republicana. 
Seguiam-se os membros 
de diversas irmandades e 
confrarias de paróquias 
da cidade e os andores de 
Santa Bárbara (escoltado 
por artilheiros do Exér-
cito), de S. Sebastião e de 
Santo António entre ou-
tros, escoltados por outras 
forças militares, policiais 
ou organizações da socie-
dade civil.

As bandas do Exérci-
to, da Força Aérea, da Ma-
rinha e da Guarda Nacio-
nal Republicana abrilhan-
taram a procissão.

Fechando a secção 
dos andores, vinha a ima-
gem de Nossa Senhora da 
Saúde, levada em ombros 
por Cadetes da Marinha 
e acompanhada pelos ele-
mentos da Real Irmanda-
de de Nossa Senhora da 
Saúde e  de S. Sebastião e 
pelo reitor capelão e diver-
sos sacerdotes, incluindo 
alguns capelães militares. 
No Pálio, levado por ele-
mentos da GNR e da PSP, 
ia D. Rui Valério, que pre-
sidiu ao evento.

Antes da Bênção Final 
e já com a procissão reco-
lhida na capela da ermida, 
o sr. Bispo dirigiu umas 
palavras à multidão, que 
transcrevemos:

“Em nome de todos, 
desejo elevar a Nossa Se-
nhora da Saúde um hi-
no de louvor e gratidão 
porque tal como  hoje 
Ela aceitou a nossa com-
panhia, assim Ela aceita 
caminhar sempre connos-

co ao longo dos caminhos 
da vida.

Nas tuas Mãos, que são 
mãos de Mãe Puríssima, 
depositamos as nossas in-
tenções de oração e de lem-
brança pelas nossas mães 
que, um dia, nos trouxeram 
à existência e que nós ho-
je recordamos. Vos pedimos 
tanto pelas que ainda estão 
no nosso convívio históri-
co, como pelas que já des-
frutam da Comunhão dos 
Santos em Cristo, na Glória 
do céu. Vos pedimos, nesta 
hora tão singular: “Santa 
Maria, mãe de Deus rogai 
por nós, pecadores, agora 
e na hora da nossa morte.” 
Que essa Vossa oração per-
pétua de Mãe divinal inter-
ceda junto do Senhor pa-
ra que Ele derrame as suas 
bênçãos e graças sobre as 
nossas amadas mães.

Nossa Senhora da Saú-
de, esta manifestação de fé 
e de gratidão pela proteção 
que concedestes a Lisboa 
desde sempre foi assumi-
da pelas nossas Forças Ar-
madas e Forças de Segu-
rança. É um maravilhoso 
testemunho de quanta hu-

manidade e confiança pre-
side ao desempenho da sua 
missão de defender e prote-
ger Portugal e os portugue-
ses. Mas revela também até 
que ponto as nossas Forças 
Armadas e Forças de Segu-
rança estão dispostas a ir e 
o que estão dispostas a fa-
zer para garantir a defesa 
e a segurança dos cidadãos 
e de Portugal: se necessário 
for, estão dispostas a solici-
tar aos Céus ajuda e prote-
ção junto de Vós, Senhora 
da Saúde. Reconheçamos, 
pois, o quão imensa é a dá-
diva das nossas Forças Ar-
madas e Forças de Seguran-
ça a Portugal e aos portu-
gueses. Recordemos, neste 

momento, todas e todos eles 
com um particular enfoque 
os que estão, em nome de 
Portugal, a servir em terras 
ou mares estrangeiros.  

Mas nesta hora, invo-
camos ainda Nossa Senho-
ra da Saúde, pedindo-lhe o 
bálsamo da consolação pe-
las irmãs e irmãos nossos 
que sofrem perseguição por 
causa da sua fé. Como nos 
tempos da igreja das cata-
cumbas, também hoje os 
cristãos são os mais perse-
guidos por razões religiosas. 
Nossa Senhora da Saúde, 
não nos abandoneis, não 
abandoneis a Vossa Igreja 
que vos ama e em vós con-
fia; não a desampareis.”
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da Guarda, que enchiam 
a magnífica Basílica dos 
Mártires.

Na homilia D. Rui Va-
lério elogiou amplamente 
a ação desenvolvida pela 
Guarda Nacional Republi-
cana considerando-a hu-
manista e centrou a sua 
reflexão em três palavras-
-chave: Gratidão, Memória 
e Esperança. Por fim, invo-

Os Guardas Florestais 
integram a Guarda Na-
cional Republicana des-
de o ano de 2006  inseri-
dos no Serviço de Proteção 
da Natureza e do Ambien-
te (SEPNA) desta Força de 
Segurança.

Na Sé Catedral de Vila 
Real, pelas 09H30, foi cele-
brada a Missa de Ação de 
Graças pela  extraordiná-
ria atividade desenvolvida 
pelos Guardas  Florestais 
na defesa do Ambiente,  e 
em homenagem e sufrágio 
pelos Guardas Florestais 
falecidos. Esta Missa, que 
foi presidida pelo Capelão 
Chefe do Serviço de Assis-
tência Religiosa da GNR, 
P. Agostinho Rodrigues 
de Freitas, foi concelebra-
da pelo Pároco da Paróquia 
da Sé de Vila Real, P. Couti-
nho, e pelo Capelão do Co-
mando Territorial de  Vi-
la Real, P. Arménio  Gas-
par Almeida, e participada 
peloComandante do Co-
mando Operacional,  Te-
nente-General  Nuno  Au-
gusto  Pires da Silva, pelo 
Comandante do Coman-
do Territorial de Vila Real, 
Coronel Leal, pelo Diretor 

Missa pelos 108 anos da Guarda Nacional 
Republicana: Gratidão, Memória, Esperança

cou a Padroeira da Guar-
da Nacional Republicana, 
Nossa Senhora do Carmo.

A animação da cele-
bração foi realizada, com 
enorme qualidade musical 
e litúrgica, pelo Coro da 
Guarda (USHE).

No dia 6 de maio, na 
Praça do Império, Lisboa, 
(em frente do Mosteiro 
dos Jerónimos), decorreu 

Em Vila Real: Dia do Guarda Florestal 
da Guarda Nacional Republicana
A Guarda Nacional Republicana celebrou, na 
cidade de Vila Real, a 29 de maio, o Dia do 
Guarda Florestal.

do Serviço de Proteção da 
Natureza e do Ambiente 
(SEPNA), Cor Caeiro, por 
Oficiais, Sargentos, Guar-
das e civis, com particular 
incidência,  por  Guardas 
Florestais vindos de várias 
Unidades Territoriais  da 
GNR.

Na homilia, o Capelão 
Chefe do SAR da Guar-
da, inspirando-se na Encí-
clica “Laudato Sì” do Papa 
Francisco,  refletiu sobre o 
cuidado a ter com a Terra, 
a “nossa casa comum”. De-
pois de, à luz do referido 
documento,  identificar as 
“dores” e “gemidos” da ter-
ra, disse que “é imperioso 
uma “conversão ecológica”, 
uma “mudança de rumo”, 
que provavelmente terá 
que passar por um novo es-
tilo de vida, assumindo a 
urgência e a beleza do desa-
fio de defender o Ambien-
te. Recordou o Papa Fran-
cisco, que disse:  “urgente 
desafio de proteger a nossa 
casa comum inclui a preo-
cupação de unir toda a fa-
mília humana na busca de 
um desenvolvimento susten-
tável e integral, pois sabemos 
que as coisas podem mudar”.

Sobre o contributo que 
os Guardas Florestais dão, 
referiu: “A sua ação de cui-
dar da natureza,  (permi-
tam-me esta  terna  leitura 
em Dia de Ação de Gra-
ças), nos ajuda a entender 
o olhar de Jesus sobre ela, 
convidando-nos a reconhe-
cer a relação paterna de 
Deus com todas as criatu-
ras, conforme ouvimos no 
Evangelho desta celebra-
ção: “Olhai as aves do céu: 
não semeiam nem ceifam 
nem recolhem em celeiros; 
e o vosso Pai celeste alimen-
ta-as”. Jesus nos convida 
a olhar a beleza que existe 
no mundo. Ele próprio vi-
via em contacto permanen-
te com a natureza e presta-
va-lhe uma atenção cheia de 
carinho e admiração, con-
forme, também, ouvimos 
há pouco: “olhai como cres-

cem os lírios do campo: não 
trabalham nem fiam! Pois 
eu digo-vos: nem Salomão, 
em toda a sua magnificên-
cia, se vestiu como qualquer 
deles”. Os Cidadãos preci-
sam dos Guardas Florestais 
e de toda a ação da Guarda 
na defesa do Ambiente pa-
ra viverem como Jesus vivia 
em plena harmonia com a 
criação.  Jesus não se apre-
sentava como um asceta se-
parado do mundo ou inimi-
go das coisas aprazíveis da 
vida. Encontrava-se longe 
das filosofias que despreza-
vam o corpo, a matéria e 
as realidades deste mundo. 
Aprendemos com o Mestre e 
contamos com todos os Ser-
vidores do Ambiente, con-
cretamente com os Guardas 
Florestais, a desfrutar deste 
sublime dom de Deus que 
é o universo material são,o 

qual é uma linguagem do 
amor de Deus, uma expres-
são do seu carinho por nós. 
O solo, a água, as monta-
nhas, que os nossos Guardas 
Florestais defendem, são ca-
rícia de Deus. A história da 
própria amizade com Deus 
desenrola-se sempre num 
espaço geográfico que se tor-
na um sinal muito pessoal, e 
cada um de nós guarda na 
memória lugares cuja lem-
brança nos faz bem”, recor-
dou o Papa. “Quem nasceu 
envolvido pelo mar, quem 
cresceu no meio das monta-
nhas ou em planícies, quem 
na infância se sentava jun-
to de um riacho, ou quem 
jogava numa praça do seu 
bairro, quando volta a es-
ses lugares sente-se chama-
do a recuperar a sua própria 
identidade. Defendendo es-
tes espaços, os nossos Guar-

das Florestais defendem  a 
identidade de cada um de 
nós”, disse.

Depois invocou a Pa-
droeira da Guarda, Nossa 
Senhora do Carmo, dizen-
do: “Carmo” vem de “Car-
melo”, o Monte do Profeta 
Elias. Sabemos que na tradi-
ção bíblica o Monte Carme-
lo é símbolo de fecundida-
de e de beleza. Que a Nos-
sa Padroeira, também invo-
cada de “Rainha de toda a 
criação”, ajude a Guarda, 
o seu Serviço de Proteção 
da Natureza e do Ambien-
te e, concretamente, ajude 
os Guardas Florestais a mi-
nimizar os efeitos das causas 
naturais contra o Ambiente 
e especialmente a precaver 
contra as agressões huma-
nas, contribuindo para que 
a nossa Terra se preserve e 
recrie sendo um espaço fér-
til de harmonia e de beleza”.

“Oramos pelos Guardas 
Florestais que já partiram. 
No Céu partilham da pleni-
tude da paz, da harmonia e 
da beleza, que geraram na 
Terra, que cuidadosamente 
cuidaram”, concluiu o Ca-
pelão da GNR.

O Coro foi constituí-
do por militares da antiga 
Banda Marcial do Porto, 
que tiveram uma excelente 
prestação.

À celebração eucarísti-
ca seguiu-se uma cerimó-
nia pública, presidida pelo 
Ministro da Administração 
Interna, Dr Eduardo Cabri-
ta, na qual alguns Guardas 
Florestais foram condeco-
rados e os falecidos foram 
homenageados.

a cerimónia militar do Dia 
da Guarda, no decurso da 
qual os Mortos da GNR e 

da antiga GF voltaram a 
ser homenageados, tam-
bém em oração.

No dia 30 de abril de 
2019, na Basílica dos Már-
tires, Lisboa (Chiado), de-
correu a celebração da Mis-
sa de Ação de Graças pelos 
108 anos da Guarda Nacio-
nal Republicana e pelos seus 
Mortos bem como pelos da 
antiga Guarda Fiscal.

Presidida pelo Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, D. 

Rui Manuel Sousa Valério, 
foi concelebrada pelo Ca-
pelão Adjunto para a GNR 
e pelo Capelão da Unidade 
de Segurança e Honras de 
Estado da GNR e partici-
pada pelo General Coman-
dante Geral da Guarda, pe-
lo General 2.º Comandan-
te Geral, por todos os Ofi-
ciais Generais, por Oficiais, 
Sargentos, Guardas e Civis 
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Na Batalha: 
Efemérides 
realçam as 
Virtudes 
do Soldado 
Português

No dia 6 de abril a zona envolvente 
do Mosteiro da Batalha engalanou-
se, mais uma vez, para acolher uma 
série de efemérides: Celebrava-se 
mais um Dia do Combatente; 
comemorava-se o centésimo 
primeiro aniversário da Batalha 
de La Lys e  a octogésima terceira 
romagem ao Túmulo do Soldado 
Desconhecido.

Perante as maiores figuras da estrutura 
militar, representantes do poder político e 
autárquico, o Presidente da Direção Cen-
tral da Liga dos Combatentes e os repre-
sentantes de Associações de Combaten-
tes, as cerimónias tiveram início com uma 
Missa de Sufrágio pelos Combatentes fa-
lecidos, na Igreja do Mosteiro, perante 
uma numerosa assembleia de Combaten-
tes, suas famílias e demais entidades.

Presidiu D. Rui Valério, Bispo das For-
ças Armadas e das Forças de Segurança, e 
concelebraram os capelães chefes da Ma-
rinha e da Força Aérea.

A Animação Litúrgica esteve a cargo 
do Coro da Cruz Vermelha Portuguesa.

Seguiu-se uma cerimónia com mili-
tares dos três Ramos das Forças Arma-
das a que presidiu o Ministro da Defesa, 
João Gomes Cravinho, e depois rumou-
-se à Sala do Capítulo para mais uma ho-
menagem junto ao túmulo do Soldado 
Desconhecido.

Foi mais um dia em que se relembra-
ram  as virtudes do soldado português e 
o respeito que todos devem ter pela sua 
memória.

Para assinalar a efemé-
ride realizou-se no dia 29 
de maio, no Altice Forum 
em Braga, um Concerto 
pela Banda da PSP.

No dia 30, da parte 
da manhã, D. Rui Valé-
rio presidiu a uma Mis-
sa na Igreja de S. Pedro e 
S.Paulo, naquela cidade.

Na sua homilia o pre-
lado enalteceu a missão da 
PSP cuja principal função 
é «mostrar e indicar o ca-
minho seguro que conduz 
ao bem, à liberdade e à vi-
da». Para isso esta Força 
Policial «tem em cada Es-
quadra um saudável vi-
veiro que gera e difunde 
a cultura da legalidade, do 
respeito e da segurança. E 
cada um dos seus agen-
tes é um cultor de autên-
tico humanismo. Sem es-
tes incontornáveis funda-
mentos, nenhum contexto 
social, nenhum ambiente 
humano consegue alcan-
çar o bem comum e a pro-
moção de cada pessoa».

Esta realidade baseia-
-se na certeza de que o 
bem comum «é ditado pelo 
sentido profundo da digni-
dade de todos os seres hu-
manos», e que «perante a 
lei, defendida e promovida 
por vós, todos os cidadãos 
são e têm de ser iguais».

«Nessa medida, a vossa 
é uma ação com um eleva-
do teor e cariz civilizacio-
nal. Na verdade, um dos 
sinais mais visíveis e im-
portantes de civilização 
é o reconhecimento de 
iguais direitos e iguais de-
veres a todos os seres hu-
manos. Nessa medida, ca-
ros Policias, a vossa é uma 
obra civilizacional. Por-
que, na verdade, e a his-
tória demonstra-o, a au-
sência de padrões de lega-
lidade, consubstanciados 
no estado de direito, e a 
falta de segurança geram 

Bispo Castrense preside a Missa 
evocativa do 142º Aniversário do 
Comando Distrital de Braga  da PSP
Celebram-se os 142 Anos da presença da Polícia 
de Segurança Pública na cidade de Braga.

sempre discriminações so-
ciais, com nefastos resul-
tados para os mais frágeis, 
com menor capacidade de 
meios para se defenderem 
e autopromoverem, ao 
mesmo tempo que, como 
insistentemente tem refe-
rido o Papa Francisco, ge-
ra novos redutos de mar-
ginalidade. É que a injus-
tiça atinge sempre os mais 
pobres e fere os últimos 
da escala social. “Últimos” 
são aqueles que vivem na 
mendicidade porque estão 
sós no mundo, sem forças 
e sem capacidade para ga-
nhar o próprio sustento; 
últimos são aqueles que 
não têm voz e, por isso, 
são remetidos para a ex-
clusão social; últimos são 
aqueles cujo sofrimento 
oculto dentro das paredes 
de suas casas é imperce-
tível ao mundo. De todos 
estes, vós vos tornais e vos 
fazeis próximos quando 
garantis a segurança, evi-
tais a violência, impedis os 
abusos, socorreis os afli-
tos, acompanhais os de-
samparados… », afirmava 
o Ordinário Castrense.

Continuando a sua re-
flexão D. Rui disse depois 
que a par da Segurança, 
assegurar a Liberdade é 
também uma das facetas 
da missão da Policia de 
Segurança Pública. «Seu 
apanágio e sua sabedoria 
é a reconhecida capacida-
de de, ao mesmo tempo, 
garantir a segurança dos 
cidadãos sem sacrificar a 
sua liberdade. Cada uma 
das vossas intervenções 
evidencia sempre a vossa 
autêntica vocação de “ins-
trumentos da segurança e 
da liberdade dos povos” e 
“contribui decididamen-
te… para estabelecer a 
paz”, segundo a feliz ex-
pressão do Concílio Vati-
cano II.»

A Cerimónia aconte-
ceu na Igreja de São Paulo 
e São Pedro, na cidade de 
Braga. Olhando para a afir-
mação do Apóstolo S. Pau-
lo, “combati o bom comba-
te, conservei a fé”, o Bispo 
Castrense agradeceu aos 
policiais «porque, não obs-
tante lidarem, no exercício 
da vossa missão, com o que 
o ser humano tem de, di-
gamos, mais obscuro, por 
vezes mais vil e torpe, con-
tinuais a reafirmar a vossa 
disponibilidade, dedica-
ção e entrega para garan-
tir a segurança de todos os 
cidadãos.»

«Em cada manhã, dei-
xai-vos, pois, renovar por 
um novo ardor de servi-
ço à causa comum, ao ser 
humano, não obstante os 
possíveis dissabores do 
dia ou dos dias anteriores; 
não obstante as desilusões 
provocadas por comporta-
mentos menos dignos. Co-
mo São Paulo, combatei o 
bom combate da verdade e 
da justiça, conservai sem-
pre a confiança no ser hu-
mano e no mundo. O mes-
mo São Paulo oferece-nos 
o método para perseverar 
nesse nobre e necessário 
desígnio: por um lado a sua 
ligação a Deus como fonte 
da confiança na humanida-

de; por outro lado, a sabe-
doria e disposição da escu-
ta da Palavra. Como sabeis, 
uma imagem tem sempre 
muito peso e muito valor e 
vós, no vosso dia a dia, ve-
des muito; participais em 
inúmeras situações; viveis, 
na primeira pessoa, muitas 
circunstâncias… Afinal, o 
vosso campo de trabalho 
são as ruas, os bairros, ca-
da recanto, cada local em 
que vivam pessoas e ha-
ja realidade… é o mundo. 
Não vos fiqueis apenas pe-
los cenários que o campo 
da vossa ação vos oferece, 
pode ser pesado demais; 
dedicai tempo à escuta da 
Palavra de Deus que é pala-
vra de vida. A primeira lei-
tura mostrava-nos o mes-
mo apóstolo Paulo alta-
mente empenhado no seu 
anúncio», apelava.

Nesta Celebração Eu-
carística não foram es-
quecidos os elementos da 
PSP falecidos. D. Rui Valé-
rio confiou-os ao Senhor, 
concluindo as suas pala-
vras pedindo que «Sirva 
a todos nós de encoraja-
mento o modelo destes 
colegas que, cumprindo 
fielmente o próprio dever, 
alcançaram os píncaros do 
heroísmo e, por vezes, da 
santidade».

Ainda neste dia de-
correu uma demonstra-
ção cinotécnica no Altice 
Forum Braga e às 14h00 
inicia o “Fórum Seguran-
ça”, onde se discutiu a “Se-
gurança Pública/Seguran-
ça Privada” e que teve as 
intervenções da Secretá-
ria de Estado Adjunta e da 
Administração Interna, do 
Diretor Nacional da PSP e 
do Presidente do Municí-
pio de Braga.

O Dia Festivo termi-
nou com uma Sessão So-
lene comemorativa do 
aniversário do Comando 
Distrital de Braga com as 
alocuções, imposição de 
condecorações e entrega 
do “Prémio Patrulha”.
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Foi Mgr Antoine de 
Romanet de Beaune, Bis-
po das Forças Armadas 
Francesas, que presidiu a 
esta primeira Grande Ce-
lebração, que juntou as 
comitivas dos mais de 50 
países presentes – é um 
momento único em que 
as cores das Bandeiras 
Nacionais e das Fardas se 
fundem nesta vontade de 
construir um mundo me-
lhor sob a coluna da Paz, 
Paz de Cristo, que o Bispo 
francês pediu que os pere-
grinos partilhassem num 
grande Abraço Fraternal. 
Após este momento foi li-
da a Mensagem do Papa 
para esta 61ª PMI.

‘Procura a Paz e en-
contrá-la-ás’ foi o lema 
desta 61ª PMI a Lourdes 
que contou com a presen-
ça do Almirante Luís Car-
los de Sousa Pereira, Dire-
tor-Geral da Autoridade 
Marítima e Comandan-
te-Geral da Policia Ma-
rítima, em representação 
do Ministro da Defesa de 
Portugal.

D. Rui Valério, Bispo 
das Forças Armadas e das 
Forças de Segurança, e 8 
Capelães Militares acom-
panharam os peregrinos.

A Escola Naval, a Aca-
demia Militar e a Acade-
mia da Força Aérea tam-
bém se fizeram represen-
tar com um número signi-
ficativo de cadetes.

61ª PMI a Lourdes: Bispo das Forças Armadas 
Francesas acolhe multidão de peregrinos
A 61ª Peregrinação Militar Internacional a 
Lourdes teve no dia 17 de maio a sua Cerimónia de 
Abertura na Basílica de S. Pio X. Nela estiveram 
presentes os cerca de 250 peregrinos portugueses.

Ao Grupo Dixieland 
da Banda da Armada e ao 
Grupo Coral constituído 
pelos cadetes das Escola 
Naval a que se juntaram 
os das Academias Militar 
e da Força Aérea, coube 
a Animação das diversas 
atividades nacionais.

Sábado de manhã os 
Peregrinos Portugue-
ses iniciaram um desfile 
que os conduziu à Cape-
la de Notre Damme. Lá, 
depois de um momento 
de Reconciliação, par-
ticiparam numa Missa 
presidida pelo Ordiná-
rio Castrense para Por-
tugal, D. Rui Valério, e 
concelebrada pelos cape-
lães militares, que, junta-
mente com ele, acompa-
nharam os Lusos nesta 
Peregrinação.

Depois desfilaram pa-
ra a esplanada do Santuá-
rio Mariano onde se per-
filaram para a tradicional 
Fotografia de Grupo, mo-
mento que antecedeu a 
Via-Sacra, ainda da parte 
da manhã.

A tarde de sábado foi 
preenchida com um Fes-
tival de Música nas ruas 
da cidade e com uma Ce-
rimónia Militar de Home-
nagem aos Militares que 
deram a sua vida no Cam-
po da Batalha, junto ao 
Monumento aos Mortos. 
Todos países representa-
dos na Peregrinação esti-

veram presentes nesta Ce-
rimónia com os seus Es-
tandartes Nacionais e res-
pectivas escoltas.

À noite realizou-se a 
Procissão de Velas e Re-

citação do Rosário em di-
versas Línguas.

Domingo a Basílica de 
S. Pio X foi pequena pa-
ra acolher todas as repre-
sentações numa Cerimó-

a 61ª Peregrinação Militar 
Internacional ao Santuário 
de Lourdes.

Foi em 1947, que o 
padre francês André Be-
sombes, pároco em Tou-
louse, convidou o padre 
alemão Ludwig Steger (da 
diocese de Rottenburg), 
que esteve prisioneiro 
próximo de Toulouse, a 
acompanhá-lo à gruta de 
Lourdes. Os dois sacer-
dotes tinham sido cape-
lães militares, respecti-
vamente, da França e da 
Alemanha, na 2.ª Guerra 
Mundial. Este aconteci-
mento foi a origem da Pe-
regrinação Militar Inter-
nacional, que teria a sua 
“Inauguração” onze anos 
mais tarde, em 1958, al-
tura em que o Padre Ste-
ger, prosseguindo as suas 
funções de capelão, na 
Alemanha, arrastou con-
sigo um grande núme-
ro de militares alemães 
– seria a 1.ª Peregrinação 
Militar Internacional a 
Lourdes, que ganhava ca-
da vez mais o sentido de 
um lugar de Paz e de Re-
conciliação entre Pátrias 
e Militares. Lembremos 
que a reunião preparati-
va da Peregrinação Mili-
tar Internacional teve lu-
gar, quatro vezes, na Ale-
manha, após 1958. Nes-
ses encontros estiveram 
presentes os represen-
tantes dos vários grupos 
linguísticos da Europa, 
prevendo o que de me-
lhor deveria ocorrer na 
peregrinação seguinte. 
Em 2020 a PMI a Lour-
des realizar-se-á de 13 a 
19 de maio.

nia Internacional presidi-
da por Monseigneur An-
toine de Romanet, Bispo 
da  das Forças Armadas 
Francesas. Esta Celebra-
ção Eucarística concluiu 
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Entre os dias 23 e 27 de abril decorreu a 
quarta ciclo-peregrinação dos militares da Es-
quadrilha de Helicópteros da Marinha. um gru-
po de 15 militares efetuou o percurso de bicicle-
ta partindo da aldeia de Pai Corrão (Vila Real) 
até Fátima.  

Este evento iniciou com uma Celebração de 
Benção dos peregrinos e respectivas bicicletas 
pelo capelão da BA6, pe. Jorge Almeida.

Foi mais uma actividade que alia o esforço e a 
coragem dos nossos militares à fé e os leva a se-
guir o caminho do Altar do Mundo, onde Nossa 
Senhora os recebeu de braços abertos.

4ª CICLO-
PEREGRINAÇÃO 
da Esquadrilha de 
Helicópteros da 
Marinha

Os Cadetes da AM 
quiseram assinalar, desde 
1949,  a primeira aparição 
de Nossa Senhora do Ro-
sário às três crianças sim-
ples e humildes da Cova 
da Iria. Também desde es-
sa data a AM, em colabora-
ção direta com os Servitas e 
com a Reitoria do Santuá-
rio, tem desempenhadoum 
papel ativo no apoio aos pe-
regrinos durante a sua con-
centração no recinto de Fá-
tima. Este ano cerca de sete 
dezenas de alunos e alguns 
oficiais cumpriram a tradi-
ção, de forma viva, ajustan-
do-se dinamicamente às 
novas circunstâncias.

As razões, as emo-
ções e o sentir de cada pes-
soa,  na multidão de mi-
lhares,  eram  manifesta-
dos em longos silêncios, no 

Peregrinação Anual dos Alunos 
da Academia Militar a Fátima
Nos dias 12 e 13 de 
maio de 2019, em 
Fátima, ocorreu a 
Peregrinação Anual 
dos Alunos da 
Academia Militar 
(AM).

desfiar das contas do rosá-
rio, em olhares pejados de 
lágrimas, nos cânticos pro-
postos e no acompanha-
mento das orações.

O cansaço, o tempo, a 
incomodidade… nada afas-
tou diferentes gerações, es-
tatutos socioeconómicos 
diversos, graus de instrução 
díspares, grupos de mais de 
três dezenas de países, gen-
te das mais distintas pro-
veniências e profissões de 
convergirem, na interiori-
dade e na interação exterior. 
O Céu e a Terra tocam-se, 

o diálogo instala-se, a com-
preensão e aceitação das di-
ferenças concretizam-se… 
Uma Mãe que leva ao seu 
Filho as preces mais pro-
fundas de cada ser huma-
no presente. Uma fé que 
dá alento, força e ânimo ao 
interior de cada um, no ca-
minhar tantas vezes desgas-
tante da vida. Uma mensa-
gem que alimenta a espe-
rança no meio dos destem-
peros e excessos da história. 
Um alimento que tonifica 
para os desafios da exis-
tência.  Uma Humanida-

de cujo amor transforma e 
converte em  convergência 
e entendimento.

Os Alunos da AM ir-
romperam por entre es-
ta multidão, por entre es-
ta densidade de quem traz 
a vida para  este encon-
tro, com a Senhora de Fá-
tima aos ombros, abrin-
do alas para que fossem 
socorridos os  peregri-
nos mais exaustos, acom-
panhando de perto quem 
distribuía o Alimento para 
o caminho (Sagrada Euca-
ristia), levando ao altar as 
oferendas, apoiando e ser-
vindo a ordem e a harmo-
nia nos episódios mais 
inopinados.

Ficam muitas apren-
dizagens de vida. Proces-
sam-se diferentes reflexões. 
Rostos, lágrimas, sorrisos, 
lenços de despedida… não 
deixam de “marcar” e de 
tornar difícil a descrição em 
palavras.

Se há aprendizagens pa-
ra o futuro? Sim! Muitas! O 
devir do tempo certamen-
te dará eloquente sentido 
às vivências de 12 e 13 de 
maio de 2019.

Teve início no dia 19 
de março, a Peregrinação 
Militar a Pé ao Santuário 
de Fátima.

Começou com uma 
celebração de Bênção e 
Envio, feita pelo Ordiná-
rio Castrense, D. Rui Va-
lério, na Igreja de Nossa 
Senhora dos Navegantes, 
em Lisboa. 

Este ano teve a parti-
cularidade de ser acom-
panhada por 67 cavaleiros 
da Guarda Nacional Re-
publicana, a que se junta-
ram militares a cavalo de 
Espanha, França, Itália, 
Holanda e Roménia.

No segundo dia de ca-

Na XIII Peregrinação Militar a Pé a Fátima: “Tudo depositamos 
aos pés de Maria e sobre o Altar da Eucaristia”

minhada D. Rui Valério 
presidiu à Eucaristia, na 
Igreja da Santa Casa da 
Misericórdia de Pernes, 
Santarém.

Na sua homilia, o pre-
lado, partindo de Jeremias 
e da atitude da mãe dos 
filhos de Zebedeu, referiu 
que «só a Deus contamos 
o que não dizemos a mais 
ninguém. Jeremias, o pro-
feta que se sentiu traído 
pelos amigos, só ao Senhor 
expressou a sua desilusão; 
quanto à mãe dos filhos 
de Zebedeu, só a Jesus 
ousou falar sobre o sonho 
que acalentava para eles.» 
Ainda com base no exem-

plo desta mulher, que foi 
descarada a ponto de fa-
zer aquele pedido tão ou-
sado, D. Rui referiu que 
para quem é peregrino e 
que traz em si gritos, la-
mentos que não ousa co-
municar e revelar a mais 
ninguém, então Deus está 
sempre com os ouvidos 
do coração para nos es-

cutar, porque só a Ele nós 
contamos o que não con-
fiamos a mais ninguém. 
«A partir do exemplo da-
quela mãe que não “teve 
vergonha” de fazer um pe-
dido tão interesseiro pelos 
filhos, também não deve-
mos ter medo de pedir, pois 
o próprio Jesus nos disse 
“Pedi, e dar-se-vos-á; bus-
cai, e encontrareis; batei, 
e abrir-se-vos-á; Porque 
quem pede recebe, quem 
busca encontra e a quem 
bate abrir-se-lhe-á.”(Lc11, 
9-10)», concluía.

Na Celebração esti-
veram presentes o Co-
mandante da Unidade de 

Segurança e Honras de Es-
tado da GNR, Brigadeiro-
-General Fonseca Lopes, 
o Segundo Comandante, 
o Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia de Per-
nes, Manuel Frazão e o 
Pessoal da Direção Téc-
nica da Instituição que 
ofereceu e serviu o jantar 
a todos os peregrinos, nas 
suas instalações.

Os cerca de 200 pere-
grinos, a pé e a cavalo, che-
garam ao “Altar do Mundo” 
na sexta-feira, dia 22.

D. Rui Valério presidiu 
à recitação do Terço e à 
Celebração Eucarística que 
encerrou esta caminhada 

de Lisboa, Igreja dos Nave-
gantes, até ao Santuário de 
Nossa Senhora de Fátima. 
Lugar onde todos somos 
convidados a depositar aos 
pés de Maria e no Altar da 
Eucaristia todo o nosso ser, 
como sublinhava D. Rui na 
homilia da Cerimónia de 
Encerramento.

Este ano a Unidade de 
Segurança e Honras de 
Estado da GNR foi a res-
ponsável pela organização 
do evento.

Esta foi a XIII Peregri-
nação Militar a Pé a Fáti-
ma organizada pela Dio-
cese das Forças Armadas 
e Forças de Segurança.
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No dia 25, depois da 
Cerimónia Militar na Pra-
ça do Império e do Des-
file do Batalhão Esco-
lar, seguiu-se a Missa na 
Igreja de Santa Maria de 
Belém, nos Jerónimos. 
O Bispo das Forças Ar-
madas e das Forças de 
Segurança, D. Rui Valé-
rio, presidiu à Celebração. 
Na sua homilia, o prelado 
refletiu sobre três palavras 
que sintetizam, segundo 
ele, a missão do IPE: ad-
miração,  liberdade  e  es-
perança.

Olhando para a Pri-
meira Leitura, fixou-se 
na relação entre Paulo en-
quanto mestre de Timó-
teo, para refletir sobre a 
relação aluno-professor. 
“Timóteo nutre grande ad-
miração por São Paulo, 
de quem se torna discípu-
lo e companheiro. Admi-
ra no Mestre a temerida-
de, a audácia, a coragem, 
enfim, a grandeza“, e is-
to porque Paulo foi capaz 
de “rasgar os horizontes da 
existência do discípulo Ti-
móteo.” Aqui está, segun-
do D. Rui, a característica 
base do Mestre, “alguém 
que é capaz de interpre-
tar a história e o mundo 
do ponto de vista da eter-
nidade, do ponto de vista 
do que é absoluto, do que 
não é efémero, nem passa-
geiro, alguém que consegue 
a proeza de elevar o olhar 
e o interesse do discípulo 
muito para além do con-
tingente, do imediato, do 
efémero, do mesquinho.” 
“A história dos Pupilos do 

Dia da Marinha 
foi celebrado em 
Coimbra

Quinhentos e vinte e um anos depois de Vas-
co da Gama ter chegado a Calecute, aconteci-
mento incontornável da gesta dos Descobrimen-
tos, a Marinha celebrou o seu dia na cidade de 
Coimbra.

A partir do dia 12 de maio, a Marinha orga-
nizou uma série de eventos de índole cultural e 
desportiva tendo em vista uma maior aproxima-
ção à população local.

Todas essas actividades culminaram com a 
Cerimónia Militar no dia 19 de maio e com uma 
Celebração Eucarística, na Igreja do Mosteiro de 
Santa Cruz, em sufrágio dos militares, militari-
zados e civis que fizeram parte da família naval. 
Presidiu D. Virgílio Antunes, Bispo de Coimbra, 
e contou com a presença dos mais altos respon-
sáveis da Marinha Portuguesa.

Na sua homilia, D. Virgílio Antunes subli-
nhou o papel incontornável da Marinha dando 
novos mundos ao mundo e ao mesmo tempoa-
proximando pessoas, ideias e culturas.

O prelado fez ainda votos para que a Mari-
nha Portuguesa continue, no presente e no futu-
ro, a cumprir o seu papel servindo Portugal e os 
portugueses.

Na saudação inicial, foi lida uma mensagem 
de D. Rui Valério, que não pôde estar presente 
por se encontrar a participar na Peregrinação Mi-
litar Internacional a Lourdes.

Um aceno especial para a Animação Litúrgica 
que esteve a cargo de um coro formado por ca-
detes da Escola Naval e elementos da Banda da 
Armada.

Terminada a Eucaristia deu-se início à Ceri-
mónia Militar com um momento de grande sim-
bolismo e respeito na “Homenagem aos Mortos”.

D. Rui Valério no 108º 
Aniversário do IPE: “Esta 
é a vossa vocação e missão: 
serem Pupilos na escola 
dos valores Éticos para 
se tornarem Mestres de 
humanidade.”
Iniciaram-se no dia  24 de maio, as comemorações 
do 108º Aniversário do Instituto dos Pupilos do Exército

Exército é a prova cabal de 
que a vossa escola tem pro-
porcionado aos seus alu-
nos essa grandeza de hori-
zontes. Tanto os alunos do 
passado como os do presen-
te são os frutos que provam 
a presença de verdadeiros 
Mestres nesta Instituição; 
mestres que rasgaram vas-
tíssimos horizontes, con-
cretizados em valores de 
autêntica cidadania e op-
ções profissionais de servi-
ço aos outros e a Portugal“, 
afirmava.

Debruçando-se depois 
sobre o Evangelho, o Or-
dinário Castrense apon-
tava as diferenças entre 
a mensagem de paz e de 
amor de Jesus do sistema 

de valores dominante no 
mundo de então, que O 
levou a afirmar «Vós não 
sois do mundo»: “A esca-
la de valores em ação no 
mundo não se adequa, de 
modo algum, à escala de 
valores inerente à visão 
cristã da vida. Não é pos-
sível pactuar com a injus-
tiça, a violência, a cobiça e 
o ódio ao outro e dizer-se 
cristão. A opção por Cristo 
é diametralmente oposta à 
inveja, à traição e ao egoís-
mo que grassam um pou-
co por todo o lado. Abraçar 
esse repto pode-nos levar 
ao heroico ato de não estar 
na moda, de não condes-
cender a todo o custo com 
a maioria. Coragem! Se pe-

la prática dos valores que 
sustentam a vossa vida e 
configuram a vosso agir — 
como a verdade, a honra, a 
dedicação — forem consi-
derados estranhos ao mun-
do onde prolifera a corrup-
ção, a mentira, o populis-
mo, tende coragem, aceitai 
essa diferença. Orgulhai-
-vos de ouvir que também 
vós Pupilos não sois deste 
mundo nem com ele pac-
tuais, quando por “mun-
do” se entende o egoísmo, a 
indiferença, a desonestida-
de, a injustiça… O próprio 
Mundo, e Portugal concre-
tamente, necessita urgen-
temente de mulheres e ho-
mens que, não pactuando 
com os contravalores do 
mundo, o podem e devem 
transformar. Esta é a vos-
sa vocação e missão: serem 
Pupilos na escola dos valo-
res Éticos para se tornarem 
Mestres de humanidade.”

Concluía encorajan-
do os Pupilos a não terem 
medo “de ser a diferença 
em relação à generalidade 
das pessoas…porque optar 
por Cristo é desenvolver 
relações pessoais realmente 
humanas, onde todos ca-
bem, tanto os mais bonitos 
como os menos bonitos, os 
mais simpáticos ou os me-
nos simpáticos, os que par-
tilham a mesma religião e 
os que adotam outras cren-
ças, os que se incluem nas 
fronteiras da nação on-
de nascemos como aque-
les que, tendo nascido em 
outras latitudes, são igual-
mente humanos como nós. 
Esta é a essência do cristia-
nismo e do humanismo.”

Estiveram presentes o 
Presidente da República, 
Profº Dr. Marcelo Rebelo 
de Sousa, o Chefe do Es-
tado-Maior-General das 
Forças Armadas, Almi-
rante António Silva Ribei-
ro, a Secretária de Estado 
da Defesa Nacional, Profª 
Dra. Ana Santos Pinho, o 
Chefe do Estado-Maior 
do Exército, General José 
Nunes da Fonseca, o Che-
fe do Estado-Maior da Ar-
mada, Almirante António 
Mendes Calado, o Vice-
-Chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea, Major 
General José Augusto de 
Barros Ferreira, o Dire-
tor do Instituto dos Pupi-
los do Exército, Coronel 

Miranda Soares, o Diretor 
do Colégio Militar, Coro-
nel António Salgueiro, o 
Comandante do Colégio 
Militar de Porto Alegre/
Brasil, Coronel Faulstich 
Alves, os Docentes, mili-
tares, civis, alunos e anti-
gos alunos dos Pupilos do 
Exército e muitos outros 
convidados.

Os antecedentes do 
IPE remontam a 1911, 
quando, por Decreto-Lei 
de 25 de Maio e por ins-
piração do General Antó-
nio Xavier Correia Barre-
to, ao tempo Ministro da 
Guerra, foi criado o “Ins-
tituto Profissional dos Pu-
pilos do Exército de Terra 
e Mar”.
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Depois da apresenta-
ção de cumprimentos ao 
Major General Jorge Reis, 
Diretor de Formação, se-
guiu-se um briefing so-
bre a estrutura e missão 
da Direção de Formação 
e uma breve reflexão que 
o sr. Bispo dirigiu aos Ofi-
ciais, Sargentos, Praças e 
Funcionários Civis, que 
servem naquela Unidade 
Militar.

Nela, o prelado, abor-
dou o tema da Missão Mi-
litar no contexto cultural 
atual. 

Partindo do famoso 
aforismo nietzschiano – 
«o que eu escrevo é a his-

Na Direção de Formação: “As Forças Armadas 
e as Forças de Segurança são para a Salvação”
A Direção de Formação do Exército recebeu no 
dia 21 de março, D. Rui Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança.

tória dos próximos dois sé-
culos. Descrevo o que es-
tá para vir… o advento do 
niilismo…que significa que 
os valores supremos se des-
valorizam – falta o objeti-
vo, falta a resposta ao “por-
quê?”», constatou que, em 
certa medida, este pen-
samento se concretiza na 
tristeza dos jovens pro-
vocada pelo sentimento 
de insegurança e preca-
riedade: o futuro já não é 
uma promessa, mas uma 
ameaça. 

Mas, apesar desta 
constatação, D. Rui vis-
lumbra sinais de esperan-
ça, dando como exemplo 

são para a salvação (defe-
sa, segurança, ordem).  No 
sentido que atuam a in-
tegralidade; promovem e 
defendem “o todo”. A Paz 
possui exatamente essa fa-
ceta…Portanto, defender 
a paz a segurança e a or-
dem não é só evitar a guer-
ra, mas significa também 
que se possibilita toda a vi-
da, inclusive a vida às no-
vas gerações, permanecen-
do fiéis à nossa vocação – 
ou seja afirmar os valores 
que amamos e pelos quais 
damos a vida.»

Aqui está, segundo o 
Ordinário Castrense, o 
motor que deve mover a 
ação militar: «a Pessoa hu-
mana; a defesa e proteção 
da sua dignidade. Con-
servar e promover o sen-
tido da Pátria/Nação. Re-

conhecer que a vida mili-
tar, mais do que uma pro-
fissão é uma vocação que 
desenvolve e se desenvolve 
numa missão.»

Após este momento di-
rigiram-se para o Centro 
de Saúde Militar de Évo-
ra, onde se estava a reali-
zar um rastreio dentário 
a crianças dos Jardins-de-
-infância da cidade.

A ida à Igreja do Se-
nhor da Pobreza, à antiga 
Capelania Militar de Évo-
ra e à Igreja de Nossa Se-
nhora da Graça antecedeu 
a partida para a Messe Mi-
litar, antigo Convento dos 
Agostinhos, onde termi-
nou, com o almoço e a as-
sinatura do Livro de Hon-
ra, a visita do Ordinário 
Castrense a esta Unidade 
Militar de Évora.

o amor à pátria e a preo-
cupação com os valores 
ambientais que ainda vão 
unindo as pessoas.

Neste contexto o pre-
lado definiu a Missão das 
Forças Armadas e das For-
ças de Segurança em três 
palavras – Paz, Segurança 
e Ordem, a forma laica e 
secular de dizer Salvação: 

«Salvação, salus, mesma 
raiz de saúde, evoca o sen-
tido de integralidade, ple-
nitude, completude. O sal-
vador é aquele ou aquilo 
que atua esta integralidade 
e aqui está a missão especí-
fica das Forças Armadas, é 
por isso que não receio usar 
a palavra: as Forças Arma-
das e Forças de Segurança 

D. Rino Passigato, 
Núncio Apostólico da San-
ta Sé em Portugal, foi, no 
dia 4 de junho, condecora-
do pelo Chefe do Estado-
-Maior General das Forças 
Armadas com a Cruz de 
São Jorge.

O Chefe do Estado-
-Maior General das Forças 
Armadas, almirante Antó-
nio Silva Ribeiro, na sua in-
tervenção, lembrou o con-
tributo “absolutamente de-
cisivo” que D. Rino Passi-
gato teve “na estruturação 
do Ordinariato Castrense”.

 “D. Rino Passigato te-
ve um papel muito inter-
ventivo na fixação de um 
clero próprio, na nomea-
ção dos dois bispos (que 
assumiram o Ordinariato) 
D. Manuel Linda e agora 
D. Rui Valério, mas além 
disso a sua intervenção foi 
muito mais abrangente”, 
frisou o almirante Antó-

Núncio Apostólico condecorado pelo Chefe 
do Estado-Maior General das Forças Armadas

nio Silva Ribeiro.
Aproveitou também o 

momento para reconhecer 
a importância do trabalho 
que a Igreja Católica, por 
intermédio da Diocese das 
Forças Armadas e de Se-
gurança, dos seus respon-
sáveis e capelães, desempe-
nha junto de todos os mili-
tares, e que vai “muito mais 
além do que as celebrações 
litúrgicas”.

“São um exemplo em 
termos das atitudes éticas e 
morais, estão sempre dispo-
níveis para apoiar a família 
militar. E esta postura dos 
senhores capelães é mui-
to importante nas Forças 
Armadas, sobretudo num 
tempo como o que vive-
mos, em que os nossos mi-
litares estão sujeitos a desa-
fios extraordinários”, subli-
nhou o Chefe do Estado-
-Maior General das Forças 
Armadas.

D. Rino Passigato, que 
se prepara para deixar no 
início do mês de julho as 
funções de Núncio Apos-
tólico (representante di-
plomático) da Santa Sé em 
Portugal, foi condecorado 
com o grau mais alto da 
Medalha de São Jorge, de 
1.º classe.

Trata-se de uma “me-
dalha privativa do Chefe 
do Estado-Maior General 
das Forças Armadas” que 
“se destina a galardoar mi-
litares e civis, nacionais ou 
estrangeiros, que no âmbi-
to técnico-profissional reve-
lem elevada competência, 
extraordinário desempe-
nho e relevantes qualidades 
pessoais, contribuindo sig-
nificativamente para a efi-
ciência, prestígio e cumpri-
mento da missão do Esta-
do-Maior General”.

Na hora de receber o 
galardão, D. Rino Passigato 

deixou um agradecimen-
to especial a todos quan-
tos trabalham nas Forças 
Armadas Portuguesas, e 
enalteceu a competência e 
o empenho que esses ho-
mens e mulheres coloca-
ram também durante as 
visitas papais que aconte-
ceram no país, durante os 
cerca de 10 anos em que 
aqui serviu como Núncio 
Apostólico da Santa Sé.

Sobre a distinção da 
Cruz de São Jorge, D. Rino 
Passigato referiu que “vai 
usá-la com muito orgulho”, 
também como recordação 
da sua passagem por Por-
tugal e da “proximidade” 
que, enquanto “represen-
tante da Santa Sé”, sempre 
teve com “todas as hierar-
quias das Forças Armadas 
e de Segurança”.

Quanto ao contribu-
to prestado para a relação 
entre as Forças Armadas e 
de Segurança e a Igreja Ca-
tólica, o núncio apostólico 
recordou todo o caminho 
que envolveu a nomeação 
de um bispo para o Ordi-
nariato Castrense, e que foi 
concretizado no meio de 
algumas resistências.

“Mais do que alguns po-
líticos eram às vezes alguns 
conselheiros legais que não 
entendiam como a figura 
do bispo castrense se enqua-

drava com o novo ordena-
mento de um capelão-chefe 
ou de um capelão-maior”, 
lembra D. Rino Passigato, 
que vincou a mensagem 
que sempre manifestou 
nesses momentos.

“Numa diocese não po-
de faltar um bispo, não há 
Igreja sem bispo. Esta foi a 
minha convicção, ponto de 
partida da ação da Santa Sé 
para querer manter e forta-
lecer o Ordinariato Cas-
trense em Portugal e assim 
conseguimos”, explicitou.

A Cerimónia teve lu-
gar no Edifício do Minis-
tério da Defesa Nacional, 
em Lisboa e contou com 
a presença dos Chefes 
dos três Ramos das For-
ças Armadas, da Guar-
da Nacional Republicana 
e da Polícia de Seguran-
ça Pública, e de muitos 
outros convidados entre 
os quais D. Manuel Cle-
mente, Cardeal Patriar-
ca de Lisboa, D. Francis-
co Senra Coelho, Arce-
bispo de Évora, e D. Rui 
Valério, Bispo das Forças 
Armadas e das Forças de 
Segurança. 
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D. Rui Valério presidiu 
a uma Missa na Igreja de 
Santa Maria de Belém, Je-
rónimos, e, logo de segui-
da, junto do Monumento 
aos Combatentes do Ultra-
mar, realizou-se uma Ho-
menagem aos Combaten-
tes que deram a sua vida 
ao serviço da Pátria. 

As palavras do prelado 
centraram-se nos Com-
batentes de todos os tem-
pos, que a exemplo do dis-
cípulo amado junto à cruz 
de Jesus, nunca abando-
nam, nunca deixam para 
trás, aqueles que são cru-
cificados por diversas cir-
cunstâncias. «Este discípu-
lo ainda está vivo e, ao lon-
go dos séculos, tem vivido 
naqueles Combatentes que, 
no campo da honra jamais 
abandonam alguém ou o 
deixam para trás. O gesto 
da solidariedade extrema 
que chega ao limite de ar-
riscar a própria vida, tem 
continuado, no fluir dos 
tempos, nos gloriosos atos 
dos que não hesitam em 
responder ao chamamen-
to para os combates. Faz 
parte da sua estatura hu-
mana nunca abandonar os 
que ele sente como estan-
do confiados a si pela força 
da amizade, da honra e da 
lealdade. Ser combatente é 
estar junto à Cruz de todos 
os cristos que as injustiças 
do mundo têm produzido; é 
estar junto à Cruz dos opri-
midos, dos que foram e são 
violentados. Por isso, ele é o 
arauto da coragem que en-
frenta com bravura tudo o 
que é inimigo da humani-
dade e da dignidade do ser 
humano. Mas ele também 
caminha levando sobre os 

Bispo das Forças Armadas e das Forças de 
Segurança afirma que “enquanto existam 
mulheres e homens dispostos a verter o próprio 
sangue pelos outros, existe vida”
Foi numa cerimónia de homenagem aos 
Combatentes Inserida nas comemorações do dia 
10 de junho, Dia de Portugal de Camões e das 
Comunidades Portuguesas.

seus ombros de valentia e 
intrepidez a Cruz de um 
camarada, como carrega 
a cruz do desalento de um 
povo para que ao mesmo 
povo seja permitido sonhar 
com liberdade e justiça.»

D. Rui continuava de-
pois referindo que evocar 
os gloriosos Combatentes 
no Dia de Portugal «não é 
apenas obra da memória, 
mas também, e sobretudo, 
uma sabedoria de huma-
nismo e de contemplação», 
«porque quem combate 
possui a capacidade de ele 
próprio, ser fonte de espe-
rança. Quando todas as 
possibilidades definham e 
a alma entra num crepús-
culo sem metas, a simples 
promessa da proximidade 
de um combatente é razão 
suficiente para manter ace-
sa a chama da vida a pul-
sar dentro de qualquer ser 
humano…enquanto exis-
tam mulheres e homens 
dispostos a verter o próprio 
sangue pelos outros, existe 
vida.»

«Sim, “combatente” sig-
nificou sempre defesa e es-
perança. É por isso que ho-
je, volvendo o olhar para 
trás, conseguimos vislum-
brar luzeiros de esperança 
e de coragem em passados 
noturnos e, por vezes, som-
brios: é a obra daqueles que 
não hesitaram avançar pa-
ra o campo da honra e ba-
ter-se pela pátria, pelo bem 
dos povos e dos portugue-
ses, mesmo em solo ultra-
marino, mesmo numa ter-
ra de além mar.

É, pois, uma necessida-
de, e não apenas um dever, 
agradecer aos muitos solda-
dos que derramaram o seu 

sangue pela paz entre os po-
vos no campo de batalha.»

Combatentes que, se-
gundo o Bispo Castren-
se, nos fazem contemplar 
as «paisagens de uma his-
tória construída nos cam-
pos da honra que conti-
nua a ser escrita pelos ges-
tos e feitos dos combatentes 
do presente. Mas são tam-
bém eles que nos devolvem 
aos verdadeiros alicerces 
da Nação Portuguesa, ten-
do como principal vocação 
e fundamental sina comba-
ter… Graças à ação dos que 
responderam “sim” ao ape-
lo de Deus e do povo, er-
gueu-se uma Nação, a qual 
foi, ao longo de séculos e de 
muitas vicissitudes, susten-
tada por sucessivos comba-
tes. Nada de relevante con-
seguiu Portugal que não ti-
vesse sido obra e fruto do 
combater: a nossa autono-
mia, a nossa independên-
cia, a nossa liberdade e até 
a democracia. Tudo obra 
dos que puseram a própria 

vida ao serviço da Pátria.»
Para D. Rui a posição 

geostratégica de Portugal 
é a “universalidade”,    um 
outro apelo que ressoa da 
alma portuguesa. «Tudo 
tem a sua origem na ar-
te desenvolvida por aque-
les que viveram não para 
si, mas para os outros. De 
facto, a abertura aos ou-
tros para com eles estabele-
cer laços sólidos e alianças 
firmes, na reciprocidade do 
dar e do receber, exige ho-
je como ontem, a fadiga de 
combater o individualismo 
e a autorreferencialidade 
absoluta.

Por isso, hoje, a cele-
bração dos Combatentes 
conduz naturalmente à 
celebração da sua obra, a 
mais vistosa das quais foi 
e é Portugal. Mas também 
a sua independência e au-
todeterminação; a sua uni-
versalidade e democracia, 
o sentido de Nação una e 
indivisível. Ou seja, a ação 
deles forjou a alma portu-

guesa. E em tudo eles dei-
xam a sua marca indelével.

Hoje celebramos os ali-
cerces da nossa identida-
de. Ela é caracterizada por 
uma natural tendência tão 
nossa, tão portuguesa, de 
lançar-se no combate para 
alcançar o pretendido. Ce-
lebrar os heróis do Combate 
no mesmo dia em que cele-
bramos Portugal é homena-
gear a aliança indissolúvel 
do país com a gesta de ilus-
tres soldados. Eles defron-
taram e travaram bata-
lhas tanto em terra, como 
no mar e no ar e, com esses 
feitos tão gloriosos, rasga-
ram os horizontes de uma 
Nação, oferecendo-lhe co-
mo referências absolutas a 
lealdade, a honra, a verda-
de, o heroísmo e o espírito 
de sacrifício.»

Concluía a sua homi-
lia dizendo que a Nação 
não se constitui apenas 
por um conjunto de ha-
bitantes, explicando que 
«para que um conjunto de 

pessoas se transforme nu-
ma nação é preciso que es-
sa pluralidade se identifi-
que com um universo de 
valores construído e sedi-
mentado ao longo de sécu-
los. E Portugal pôde conso-
lidar tal sistema de valores 
ao longo da sua multisse-
cular idade» precisamente 
graças aos «heróis, os que 
derramaram o seu sangue 
pela sua criação, os que pe-
receram pela existência de 
um lar geográfico e cultu-
ral que um povo haveria 
de reivindicar. Foram es-
ses que deram vida a esta 
comunidade de pessoas, de 
ideias, de formas de estar, 
de costumes, de sensibili-
dades a que chamamos a 
nação portuguesa. Encas-
toada entre os reinos vizi-
nhos e o oceano, esta na-
ção pôde sobreviver con-
tra todas as expectativas, 
mantendo a sua identida-
de e projetando-se no mun-
do como comunidade de 
comunidades.»
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A Capela do Centro 
de Formação Militar 
e Técnica da Força 
Aérea, na Ota, foi o 
local escolhido para, 
no dia 5 de junho, 
acolher a Celebração 
dos Sacramentos de 
Iniciação Cristã dos 
militares e civis deste 
Ramo das Forças 
Armadas. 

A Cerimónia foi pre-
sidida pelo Bispo das For-
ças Armadas e das Forças 
de Segurança, D. Rui Va-
lério, e concelebrada pe-
lo    Capelão Adjunto pa-
ra a Força Aérea, pe. Joa-
quim Martins, pelo cape-
lão da Base Aérea Nº6, pe. 
Jorge Almeida, pelo Ca-
pelão da Academia da FA, 
pe. Leonel de Castro e pe-
lo Capelão da Unidade, 
pe. Manuel Silva. O Diá-
cono Manuel Baltar assis-
tiu o Sr. Bispo.

Apresentaram-se trin-
ta e três candidatos para 
receber os Sacramentos 
do Baptismo (7), Euca-
ristia (12) e Crisma (30). 
Ao redor deles junta-
ram-se cerca de duzentas 
pessoas, entre militares, 
civis e familiares, vindos 
de 13 Unidades da Força 
Aérea.

Ao coro do CFMTFA 
coube a Animação Litúrgica.

Sacramentos de 
Iniciação Cristã na 
Academia Militar

No Ano Missionário que está a decor-
rer, na Academia Militar, surgiu a iniciativa 
“quinta-feira after dinner”.

De forma livre, um grupo de Cadetes da 
Academia Militar reuniram com o Cape-
lão, no Auditório Morais Sarmento, à quinta-
-feira após o jantar, em conversas em torno 
de temas sobre a cultura e os valores cristãos.

Depressa se fizeram incursões nas ques-
tões da Revelação e textos canónicos, nos si-
nais e gestos litúrgicos, na tradição e doutri-
na, nas festividades e religiosidade popular, 
nas devoções e crenças.

Naturalmente, emergiu um grupo de pre-
paração para o acesso aos Sacramentos da 
Iniciação Cristã, que culminou na Celebração 
Pascal de 2019.

Dom Rui Valério, numa celebração muito 
bem preparada e animada pelo Coro da Aca-
demia Militar, administrou o Batismo a um 
Cadete, o Crisma a dezasseis Cadetes e a Pri-
meira Comunhão a quatro Alunos da Acade-
mia Militar. No mesmo dia e na mesma Cele-
bração um Cabo do Regimento de Lanceiros 
e uma Guarda do 3º Esquadrão da Unidade de 
Segurança e Honras de Estado também rece-
beram o Sacramento do Crisma.

A recebê-lo e a acom-
panhar a visita, estiveram 
o General Barros Ferreira, 
Comandante do Pessoal 
(CPESFA), o Brigadeiro 
General Palma Figueiredo, 
Comandante de Instru-

No CFMTFA: Celebração dos 
Sacramentos de Iniciação Cristã

pelão Adjunto para a For-
ça Aérea, e os Oficiais Su-
periores, entre os quais o 
Capelão da Unidade, pe. 
Manuel Silva.

Depois de um Briefing 
sobre o CFMTFA, apre-
sentado pelo Comandante 
da Unidade, a visita pros-
seguiu pelas diversas áreas 
da formação, nomeada-
mente a Área Formativa 
de Electrotecnia, a Área 
Formativa de Meteorolo-
gia, a Área Formativa de 
Controle de Tráfego Aéreo 
e, por fim, a Área Forma-
tiva de Material Terrestre. 

Deste modo, o Bispo Cas-
trense teve a oportunidade 
de contactar com os ins-
trutores e os alunos desta 
Unidade situada na Ota, 
que tem como principal 
missão ministrar a forma-
ção militar, humanística, 
técnica e científica do pes-
soal da Força Aérea Portu-
guesa e onde cerca de 90% 
dos efectivos da FA rece-
bem a sua formação.

No final foi-lhe ofere-
cido o livro comemorativo 
dos 75 anos daquela Uni-
dade e foi convidado a as-
sinar o Livro de Honra.

D. Rui Valério visita o Centro de Formação 
Militar e Técnica da Força Aérea (CFMTFA)

Dia 5 de junho, D. Rui Valério visitou o Centro 
de Formação Militar e Técnica da Força Aérea 
(CFMTFA).

ção (DINST), o Brigadei-
ro General Amorim Tem-
porão, Director do Pessoal 
(DP), o Comandante da 
Unidade, Coronel PILAV 
Armando dos Santos, o 
pe. Joaquim Martins, Ca-



No Iraque: Militares agradecem proteção 
de Nossa Senhora do Monte

No dia 31 de março de 
2019, na capela S. Fernan-
do da Base Gran Capitán, 
Teatro de Operações do 
Iraque, teve lugar uma Ce-
rimónia de Ação de Graças 
a Nossa Senhora do Mon-
te. A imagem acompanhou 
os militares do 8º Contin-
gente Nacional, desta que 
foi a primeira Força Nacio-
nal Destacada aprontada na 
Ilha da Madeira.

O 8º Contingente Na-
cional regressou a Portu-
gal com o sentimento de 
dever cumprido, depois 
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Integrado na visita 
que o Chefe de Estado-
Maior-General das 
Forças Armadas 
efetuou à República 
Centro Africana, D. 
Rui Valério presidiu, 
no dia 13 de abril, à 
Celebração Pascal 
com os militares lá 
destacados.

A Cerimónia aconte-
ceu na Capela do Cam-
po Militar e foi participa-
da por muitos militares 
portugueses.

D. Rui apresentou sau-
dações e cumprimentos 
de Portugal, manifestan-
do-lhes o imenso orgulho 
da Nação pela Missão que 
eles desenvolvem em prol 
da paz.

Na homilia focalizou a 
sua reflexão na Espirituali-
dade Pascal “que nos convi-
da a contemplar e a celebrar 
o Cristo que fez da doação, 
da entrega e do sacrifício da 
sua vida o modelo da sua 
existência; para Jesus ser é 
ser-para-os-outros, viver é 
viver-para-os-outros.”

No entanto, continua-
va, “é a Ressurreição, a vi-

D. Rui Valério na RCA: “A nossa 
razão de existir é construir a Paz”

tória da Vida sobre a mor-
te, que é o grande anúncio 
Pascal. Aí reside a novida-
de estabelecida por Cristo: 
que o homem não é um ser 
para a morte, mas um ser 
para a vida e para a eter-
nidade. Reside aqui a es-
sência da nova humani-
dade que se concretiza e 
realiza desde logo na For-
ça da Paz, onde todos nós 
vamos alcançar o sentido 
da nossa vida quotidiana. 
É por isso que a nossa vo-
cação de pessoas e de mili-
tares se alcança através da 
entrega incondicional em 
prol da Paz. Porque somos 
seres-humanos e militares 
a nossa razão de existir é 

construir a Paz, ilumina-
dos pela Luz e pela Pala-
vra de Cristo Ressuscitado, 
norteados pela inspiração 
do Amor.”

O prelado fez ainda 
alusão às duas grandes 
Imagens que se destacam 
na Capela: a Imagem da 
Última Ceia e a de S. João 
Paulo II.

Aproveitou para referir 
que “a Eucaristia e o Sacer-
dócio são dons incomensu-
ráveis e concretos que Deus 
nos oferece ao mesmo tem-
po que são autênticos Sa-
cramentos da sua proximi-
dade a nós e geradores tam-
bém da proximidade de uns 
com os outros. É por isso 

que na Eucaristia nos sen-
timos todos unidos, em co-
munhão profunda, mesmo 
estando distantes e através 
dos Sacerdotes, dos nossos 
Capelães, verdadeiros me-
diadores, somos trazidos à 
presença de Deus pela sua 
oração e pelos actos sacra-
mentais que realizam.”

Concluia invocando a 
proteção de S. João Paulo 
II, de Nossa Senhora e de 
Cristo Resuscitado para 
todos os militares que in-
tegram aquele Contingen-
te Português na RCA e pa-
ra todos os militares por-
tugueses que se encontram 
em Missão no estrangeiro, 
longe das suas famílias.

Na Batalha: 
Homenagem às Forças 
Nacionais Destacadas

 
No dia 7 de maio o Mosteiro da Batalha abriu as 
suas portas para acolher uma multidão imensa 
de mulheres e homens do Exército Português nu-
ma justa Homenagem a todas as Forças Nacionais 
Destacadas.

Recordou-se com emoção os militares que 
perderam a sua vida nessas Missões de Paz. 
D. Rui Valério presidiu à Eucaristia e concelebra-
ram todos os Capelães, no Ativo e Aposentados, 
que acompanharam essas Forças. 

Na sua homilia o prelado, partindo do exemplo 
de Santo Estêvão que de olhos fitos no céu, na Pá-
tria Celeste, enfrentava com coragem o martírio, 
apontou a “Pátria Lusitana”, como o “a fonte da 
fortaleza, da resistência e firmeza” que leva os jo-
vens militares portugueses a ir para uma terra des-
conhecida “incrementar a paz”, nunca motivados 
por desejos de vingança, mas cultivando “a atitu-
de interior da compaixão que sabem afortunada-
mente transformar em solidariedade, auxiliando 
as populações locais com bens escolares, alimen-
tos e até partilhando assistência médica”.

Para o Bispo Castrense integrar as FND significa 
fazer da própria vida “uma página imaculadamen-
te límpida”, em que aquilo que nela se escreve não 
“diverge do que se é, do que se faz e do que se vive”. 
“Os nossos militares não dependem da escrita de ne-
nhum livro de história para que sejam dadas a co-
nhecer ao mundo as epopeias vividas por eles nessas 
terras distantes. Eles mesmos são as páginas das suas 
próprias histórias. Histórias escritas com suor, lágri-
mas, sacrifício e, algumas vezes, também com sangue”.

Estiveram presentes o Chefe de Estado-Maior 
do Exército, General José Nunes da Fonseca, o Co-
mandante Geral da Guarda Nacional Republicana, 
Tenente General Luís Botelho Miguel, o Presidente 
da Câmara Municipal da Batalha, Dr. Paulo San-
tos, o VCEME, Tenente General Guerra Pereira, 
o General Pina Monteiro, Autarcas e muitos Ofi-
ciais, Sargentos, Praças e Funcionários Civis de di-
versas Unidades, Estabelecimentos e Organismos 
da Forças Armadas e das Forças de Segurança.

A Celebração contou com uma Guarda de 
Honra ao Altar constituída por cadetes da Acade-
mia Militar e a Animação Litúrgica esteve a cargo 
da Banda do Exército (Porto) que de uma forma 
sublime auxiliou os presentes a elevar o espírito 
para o Alto. Alunos dos Pupilos do Exército servi-
ram ao altar como acólitos. Os Toques de Home-
nagem aos Mortos foi executado pela Fanfarra do 
Exército (Coimbra) e as U/E/Os do Exército esta-
vam representados pelos seus Estandartes.

de, durante seis meses, te-
rem instruído mais de mil 
militares das Forças de Se-
gurança Iraquianas, sem 
que houvesse qualquer in-
cidente a registar.

A cerimónia revestiu-se 
de um forte sentimento de 
júbilo e contou com a pre-
sença do General Coman-
dante da Task Force Bes-
mayah, Prada Larrea, Ofi-
ciais, Sargentos e Praças 
Espanhóis para, com os mi-
litares Portugueses, se des-
pedirem a cantar um Adeus 
à Senhora do Monte.
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Visita do Bispo da 
Diocese de Angra 
ao Regimento de 
Guarnição N°2

O Regimento de Guarnição Nº2 (RG2) re-
cebeu, no dia 21 de maio, a visita do Sr. D. João 
Evangelista Lavrador, Bispo da Diocese de Angra, 
acompanhado pelo Pároco da Igreja dos Arrifes.

Após a receção à Porta de Armas, pelo Co-
mandante da Zona Militar dos Açores, Brigadei-
ro-General Meireles dos Santos, e pelo Coman-
dante do RG2, Cor Art Paradelo, efetuou-se uma 
apresentação de cumprimentos a uma delegação 
de Oficiais, Sargentos, Praças e Funcionários Ci-
vis, seguindo-se uma visita guiada às instalações 
do Regimento, assinatura do Livro de Honra e 
um almoço conjunto regimental , durante o qual 
o Sr. D. João Lavrador teve a oportunidade de fa-
lar e ter um contacto mais próximo com todos 
aqueles que ali prestam serviço.

Nas palavras que dirigiu aos Militares e Ci-
vis do Regimento, o Bispo da Diocese de Angra 
expressou o seu muito agrado pela visita e dese-
jou muitos sucessos para o RG2 e para todos os 
que o integram.

O rancho conta com 
34 irmãos e saiu da sua pa-
róquia no dia 16, percor-
reram toda a ilha de São 
Miguel, Açores.

De referir que um dos 
militares daquela Uni-
dade, o Sold Rogério Sil-
va, também participou na 
Romaria.

Os romeiros são um 
movimento paroquial, 
percorrem durante uma 
semana, faça chuva ou 
faça sol, a  ilha, em peni-
tência e oração, durante o 
tempo da Quaresma. Ao 
todo existem 52 Ranchos 
com mais de 2500 homens 
que todos os anos cum-
prem esta tradição.

A Unidade de Saúde II, 
que assistiu os romeiros, é 
comandada pelo Oficial 
Enfermeiro Alferes Paulo 

Regimento de Guarnição N°2 
acolhe Rancho de Romeiros
No dia 22 de março o 
RG2 prestou apoio ao 
Rancho de Romeiros 
de São Nicolau de Sete 
Cidades oferecendo-lhe 
uma refeição e alguns 
cuidados de saúde.

Carvalho e tem como So-
corristas o Sold João Gon-
çalves, o Sold José Ca-
beceiras e a Sold Marta 
Mendonça com a colabo-

ração do Alferes Rui Ra-
mos formado na área de 
Reabilitação em Medicina 
Desportiva.

Estiveram também pre-

sentes o SMor Pinho, em 
representação do Coman-
dante do Regimento, o ca-
pelão Bruno Espínola e o 
SAj Amaral.

O Conselho Presbiteral 
é um dos órgãos consulti-
vos do Bispo, D. Rui Va-
lério, para os assuntos re-
lacionados com o gover-
no da Diocese. Dele fazem 
parte capelães dos três Ra-
mos das Forças Armadas e 
das Forças de Segurança e 
ainda um membro em re-
presentação dos capelães 
reformados. São eles: o pe. 
José Ilídio, Vigário Geral 
Castrense e Capelão Ad-
junto para a Marinha, pe. 

D. Rui Valério reúne-se com o seu Conselho Presbiteral

Jorge Matos, Capelão Ad-
junto para o Exército, pe. 
Joaquim Martins, Cape-
lão Adjunto para a Força 
Aérea, pe. Agostinho Frei-
tas, Capelão Adjunto para 
a Guarda Nacional Repu-
blicana, pe Jorge Almeida, 
Vigário Judicial Castrense, 
pe Joaquim da Nazaré Do-
mingos, capelão do HFAR, 
pe. António Borges, cape-
lão da Academia Militar, 
pe. Ricardo Barbosa, ca-
pelão do RC6 de Braga, pe. 

Realizou-se no dia 25 de março, no edifício do 
Ministério da Defesa Nacional, a reunião do 
Conselho Presbiteral da Diocese das Forças 
Armadas e das Forças de Segurança.

Plano Pastoral para o pró-
ximo ano, visitas pasto-
rais, considerações acerca 
da Peregrinação Militar a 
pé a Fátima entre muitos 
outros assuntos, ocupa-
ram toda a manhã e par-
te da tarde, desta que foi 
a primeira reunião deste 
ano.

No dia 4 de junho 
voltou a reunir-se e nes-
ta a discussão focou-se 
na proposta de Progra-
ma Pastoral para o triénio 
2019/2022, visando a pre-
paração da Jornada Mun-
dial da Juventude.

Ficou agendada para 
dia 17 de setembro a pró-
xima reunião do Conselho 
Presbiteral.

Fernando Monteiro, Chan-
celer do Ordinariato Cas-
trense, o pe. António Tei-
xeira, capelão Aposentado 
e o pe. Loureiro, que viria 
a suceder o pe. Matos co-
mo Capelão Adjunto para 
o Exército.

Depois da oração ini-
cial, seguindo os pontos da 
agenda, fez-se uma avalia-
ção do caminho percorri-
do desde a última reunião e 
propostas de ação pastoral.

Os problemas do pres-
bitério e modos de os so-

lucionar, a integração da 
Diocese nas dinâmicas 
das outras 20 Dioceses de 
Portugal, o próximo Cur-
so de Capelães, a imple-
mentação de uma Cáritas 
Diocesana, as futuras ins-
talações do Ordinariato, o 
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A costumada Bênção 
dos Finalistas das Acade-
mias e Escolas Militares 
e das Forças de Seguran-
ça aconteceu no dia 8 de 
maio no Auditório do Ins-
tituto Superior de Ciên-
cias Policiais e Segurança 
Interna.

D. Rui Valério, que 
presidiu à Cerimónia, di-
rigiu-se aos finalistas da 
Escola Naval, Academia 
Militar, Academia da For-
ça Aérea e ISCPSI, como 
mulheres e homens que 
ao longo dos anos de estu-
do foram adquirindo uma 
Ciência sobre Defesa e Se-
gurança que lhes permi-
te saber o que fazer e co-
mo fazer para defender e 
proteger uma comunida-
de e um País de forma ri-
gorosa, científica e não 
institivamente.

Num mundo domina-
do pela técnica onde a pes-
soa humana deixou de ser 
o “sujeito” da história para 
passar a ser um mero exe-
cutor de “tarefas”, um “fun-
cionário” subalterno dos 
seus equipamentos, onde 
“a sua competência é me-
dida por indicadores mate-
máticos que nada dizem a 
respeito da sua humanida-
de”, o Bispo Castrense pe-
diu que, como Oficiais, eles 
fossem capazes de «prote-

No dia 1 de abril o Ins-
tituto de Ação Social das 
Forças Armadas recebeu 
D. Rui Valério, acompa-
nhado pelos seus Capelães 
Adjuntos. 

Esta visita concretizou-
-se no Centro de Apoio So-
cial de Oeiras, onde o pre-
lado foi acolhido pelo Pre-
sidente do IASFA, Tenente 
General Fernando Serafi-
no, pelo Diretor do CASO, 
Coronel José Fazendeiro, 
pelos Vogais e Beneficiá-
rios e pelo Capelão, Padre 
António Teixeira.

Logo à entrada o Co-
ral dos Beneficiários ma-
nifestou a alegria da pre-
sença do sr. Bispo entoan-
do o belíssimo cântico 
“Benvindo”.

Seguiu-se a Eucaristia 
onde, a partir da Liturgia 
do Dia, o Ordinário Cas-
trense sublinhou a “Força 
da Fé”, baseada no episó-
dio do Evangelho – um pai 
pede a Jesus a cura para o 
seu filho. E porque acre-
dita, porque tem Fé, o seu 
desejo é concretizado.

Numa iniciativa do 
Setor da Pastoral Familiar 
do Ordinariato Castrense, 
realizou-se no dia 17 de 
março,  mais um encontro 
de famílias militares.

Em plena Quaresma, 
o evento decorreu no Co-
mando Aéreo em Mon-
santo e contou com a pre-
sença do casal Nuno e Ca-
tarina Fortes que a todos 
cativaram com a sua par-
tilha, criando um clima 
que possibilitou uma in-
teração excelente com os 
casais militares presentes.

Ao fim da manhã, D. 
Rui Valério, Bispo das 
Forças Armadas e de Se-
gurança, presidiu à Euca-
ristia do 2º Domingo da 

Bênção dos Finalistas no 
ISCPSI: “Humanidade, 
Identidade e Valores 
Estruturantes”

ger as pessoas na sua hu-
milde “Humanidade“, na 
sua doença, nas suas depres-
sões, na sua solidão, no seu 
isolamento…”. Para isso se-
rá necessário enveredar pe-
lo caminho do amor propos-
to por Jesus quando nos diz 
“Amai-vos uns aos outros 
como Eu vos amei.

“Identidade” foi o se-
gundo conceito que moti-
vou D. Rui a alertar para 
o perigo de nos diluirmos 
num mundo globalizado, 
que padroniza “segundo 
critérios que não escolhe-
mos e que outros, sub-rep-
ticiamente, nos vão impon-
do“, conduzindo a um es-
batimento da identidade 
de um povo, de uma co-
munidade e até do pró-
prio individuo. Para que 
isso não aconteça o pre-
lado exortava os finalis-
tas a Defender e a prote-
ger os cidadãos e também 
“aquilo que torna alguém 
cidadão: a história, os va-
lores, o património mate-
rial e imaterial, a cultura 
humana…”

«Mantende viva a me-
mória da vossa própria vo-
cação. Ela surgiu de uma 
eleição ditada pela escuta 
atenta da vontade de Deus 
que nos “escolhe”, como diz 
o evangelho e pelo sentido 
de Pátria e serviço.»

“Valores Estruturan-
tes” foi a terceira pala-
vra que motivou D. Rui a 
olhar para o mundo onde 
já não se sabe bem o que é 
bem e o que é mau, o que é 
verdadeiro e é falso, onde 
“nós, herdeiros do huma-
nismo, ousamos afirmar 
que há valores inegociá-
veis e que o maior de todos 
eles é o próprio ser huma-
no, a dignidade da pessoa, 
a vida complexa de que é 
dotado.“

O Superintendente-che-
fe Paulo Sampaio, Diretor 
do ISCPSI foi o anfitrião 
desta Cerimónia de Bên-
ção onde também estive-
ram presentes o Almirante 
Simões Marques, Coman-
dante da Escola Naval, e os 
Comandantes dos Corpos 
de Alunos das Academias 
Militar e da Força Aérea.

Com o Ordinário Cas-
trense estiveram presentes 
o Vigário Geral Castrense 
e Capelão Adjunto para a 
Marinha, pe José Ilídio, os 
Capelães Adjuntos para a 
Força Aérea, Guarda Na-
cional Republicana e Polí-
cia de Segurança Pública e 
os Capelães da Academia 
Militar, Academia da For-
ça Aérea e Escola Naval.

No fim da Celebra-
ção seguiu-se o jantar 
convívio.

Visita Pastoral de 
D. Rui Valério ao IASFA

No momento de Ação 
de Graças o pe. Teixeira 
agradeceu a presença do 
sr. Bispo, convidando-o 
a ter sempre presente nas 
suas orações aquela Co-
munidade do IASFA.

Depois da Missa o 
General Serafino fez um 
Briefing sobre a estrutura 
e missão daquela Institui-
ção, que se insere “no âm-
bito da Ação Social Com-
plementar em apoio da 
Família Militar, visando, 
primariamente, os seus 

membros mais carencia-
dos e, complementarmen-
te, os Beneficiários em 
geral.

É neste contexto que 
existe o apoio à infância, 
aos estudantes, à terceira 
idade, os serviços de assis-
tência médica, o apoio do-
miciliário, os subsídios e 
comparticipações, os cen-
tros de férias e de repouso 
e a habitação social.”

Depois do almoço a 
visita terminou com uma 
atuação da Tuna do IASFA.

Pastoral Familiar: A 
Vivência da Fé em Família

Quaresma, sublinhando, 
na sua homilia, a impor-
tância incontornável da 
família na construção de 
uma sociedade com valo-
res e compromisso.

Durante o almoço e 
num ambiente muito fa-
miliar D. Rui Valério, ma-
nifestou o seu regozijo 
por ver tantos militares 

que aderiram a mais esta 
iniciativa do Ordinariato 
Castrense.

O pe. Fanha, Capelão 
Adjunto para a Polícia de 
Segurança Pública, coor-
denou todo este encontro 
e a Força Aérea Portugue-
sa proporcionou o neces-
sário acolhimento para a 
concretização do mesmo.
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Dia do Voluntariado 
no Hospital das Forças 
Armadas, pólo de 
Lisboa

O HFAR celebrou a 26 de março 
o Dia do Voluntariado. 

Para assinalar o momento D. Rui Valé-
rio, Bispo das Forças Armadas e das Forças 
de Segurança, deslocou-se àquela Unidade 
Hospitalar, para estar com todas as voluntá-
rias e voluntários que lá exercem o seu mú-
nus caritativo.

“O Voluntariado no caminho do Bom Sa-
maritano” foi o tema da Conferência que o 
Bispo Castrense proferiu antes da Celebração 
Eucarística. Partindo das Leituras proclama-
das e do exemplo de Azarias, que no meio da 
fornalha ardente, pedia somente a maior gló-
ria de Deus e a salvação do povo, não pedindo 
nada para si próprio, defendeu que também 
«o voluntário é chamado a ser um “curador fe-
rido”, mesmo que sofra nunca faz pesar o sofri-
mento no seu rosto, mas oferece sempre um sor-
riso ao que sofre.»

O Evangelho referia a Parábola do senhor 
que perdoou a um dos servos uma grande dí-
vida, atitude que este não foi capaz de ter para 
com um dos seus companheiros, sendo, por 
isso, declarado “servo mau”. Neste sentido, D. 
Rui, olhou para o voluntário como aquele que 
é chamado a dar e a partilhar o que também 
recebeu, «o voluntário é um Hino à Gratuidade 
do que se recebe e do que se dá.»

Acompanhou o prelado o pe. Joaquim da 
Nazaré, capelão do HFAR, pólo de Lisboa.

O que fazemos com o 
nosso tempo é aquilo 
que nos define

Recentemente, estive 
três semanas a viver na ci-
dade de Maputo que, até 
à Independência de Mo-
çambique, era chamada 
por Lourenço Marques.

Após uma despedida 
carregada de emoção, para 
a qual contribuiu o enor-
me suporte de amigos e 
familiares, voei dezassete 
horas até à cidade da mar-
rabenta  e da  makwaye-
la  (danças tradicionais 
bastante populares). 52% 
da população moçambica-
na é constituída por crian-
ças com idades inferiores 
a 18 anos. Destas, cerca 
de 45% sofre de mal nutri-
ção e desnutrição crónica, 
provocando limitações nas 
suas condições físicas e in-
telectuais. Como as crian-
ças são o futuro do país, o 
desenvolvimento do mes-
mo tambémvai ficando 
comprometido, quer em 
termos sociais quer em 
termos económicos.

Maputo, capital e a 
maior cidade moçambi-
cana, é o principal centro 
financeiro e empresarial 
do país. Contudo, é cons-
tituída por muitos bairros 
pobres que, todos os dias, 
recebem ajuda de institui-
ções sociais e Organiza-
ções Não Governamen-
tais. Foi, precisamente, 
com o objetivo de colabo-
rar na prestação dessa aju-
da, sair da zona de confor-
to do voluntariado nacio-
nal, e ter contato com ou-
tras realidades que tantas 
vezes se apresentam ocul-
tas, que desejei partir e fa-
zer esta viagem.

Em Maputo, tive a 
oportunidade de traba-
lhar nos vários projetos 
da Plataforma MAKOBO, 
uma instituição que tenta 
promover o bem-estar de 
pessoas e grupos social-
mente vulneráveis. Acom-
panhei de perto o projeto 
“Lancheira Solidária | Me-

Voluntariado em Moçambique: 
testemunho de uma Militar Portuguesa

renda Escolar”, realizado 
no Bairro dos Pescadores 
cujo objetivo era dar apoio 
alimentar às crianças, en-
tre os 3 e os 17 anos, ins-
critas no programa “Esco-
linha Solidária”, um pro-
grama de Atividades de 
Tempos Livres que, desde 
2013, concede apoio es-
colar. De segunda a sex-
ta-feira, era-lhes forneci-
do, ao almoço, sopa, fruta, 
pão, bolo, iogurtes e sumo. 
O Bairro dos Pescadores é 
um dos mais pobres da ci-
dade, apresentando eleva-
das taxas de desemprego, 
alcoolismo, analfabetismo, 
abandono escolar a par de 
outras problemáticas so-
ciais. Dentre deste contex-
to, as crianças tornam-se 
particularmente vulnerá-
veis. Rapidamente deixam 
de brincar na rua ao xin-
diro para passarem a aju-
dar nas tarefas domésti-
cas, sobretudo, as rapari-
gas que, desde muito cedo, 
aprendem a carregar os ir-
mãos às costas com ajuda 
das coloridas capulanas.

Integrei, também, o 
Projeto “Sopa Solidária” 
que, como o nome indi-
ca, distribui sopa (acresci-
da de pão e fruta) à popu-
lação mais necessitada de 
Maputo e Matola (tendo 
como prioridade mulhe-

res e crianças), aos ido-
sos do Lar de Lhanguene 
e às crianças internadas 
no Hospital Central de 
Maputo. Desta ação resul-
ta mais de duzentas refei-
ções diárias distribuídas. 
Este projeto, que se en-
contra no ativo há mais de 
três anos, tem vindo a tor-
nar-se muito reconhecido 
entre a população.

Moçambique é, atual-
mente, segundo a Organi-
zação das Nações Unidas, 
um dos sete países mais 
pobres do mundo. Mais 
de 10 milhões de moçam-
bicanos encontram-se em 
situação de pobreza ab-
soluta, pelo que, o obje-
tivo da “Sopa Solidária” é 
tentar, de alguma forma, 
minimizar esta realidade, 
retirando pessoas da rua, 
principalmente crianças e 
jovens, incentivando-os a 
regressar aos seus contex-
tos familiares e escolares.

Além do trabalho só-
cio-educacional, existem 
muitas outras áreas em 
que é necessário investi-
mento para melhorar as 
condições de vida da po-
pulação. A rede de trans-
portes é, por exemplo, 
uma delas atendendo a 
que a mobilidade urbana é 
feita maioritariamente em 
semicoletivos particulares 

(conhecidos como Chapa 
100) e por camiões curio-
samente denominados My 
Love pelo facto de as pes-
soas viajarem sempre co-
ladas umas às outras. O 
Sistema de Emergência 
Médica simplesmente não 
funciona e as instalações e 
equipamentos dos hospi-
tais públicos apresentam 
uma grande degradação. 
A reciclagem de resíduos 
domésticos ainda está 
muito no início e a insegu-
rança nas ruas é constante 
em algumas zonas.

Ainda assim, a cidade 
de Maputo apresenta lo-
cais de interesse que va-
lem a pena ser visitados. 
A Estação Central dos 
Caminhos de Ferro, cons-
truída entre 1904 e 1910, 
é um edifício magnânimo, 
que, por diversas vezes, foi 
considerado um dos mais 
belos do mundo. A Forta-
leza de Maputo, de planta 
quadrangular, construída 
com pedra avermelhada, 
conta com um portão ma-
ravilhoso de acesso para o 
pátio central. No Mercado 
do Peixe pode-se comprar 
peixe e marisco e comê-
-los nos restaurantes vi-
zinhos. Na Feira de Arte-
sanato, Flores e Gastrono-
mia, conhecida localmen-
te como FEIMA, há uma 

diversidade de artesãos. 
Na Ponta do Ouro exis-
te uma praia maravilho-
sa que faz fronteira com 
a África do Sul. A viagem, 
até lá, é longa, mas vale a 
pena e, com sorte, é possí-
vel ver alguns animais sel-
vagens como girafas, ze-
bras ou elefantes. Moçam-
bique tem um clima tropi-
cal onde as temperaturas 
mínimas, no Inverno, che-
gam aos 15°C e é dotado 

de ricos e extensos recur-
sos naturais.

O povo moçambicano 
é religioso e possui uma 
cultura muito alargada 
onde usos, costumes e as 
histórias são passadas de 
geração em geração, os 
que os torna com carac-
terísticas muito próprias, 
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#Vida do Ordinariato

Esta cerimónia foi pre-
sidida pelo Comandante 
de Pessoal, Tenente Gene-
ral Fonseca e Sousa, estan-
do presentes na cerimónia 
o Diretor da DSP, Briga-
deiro General Jorge Sara-
mago, Militares e Civis da 
DSP, Capelães do Exérci-
to, bem com o pe. Tomás 
Afonso e o pe. António 
Teixeira, antigos Cape-
lães Chefes do Serviço de 
Assistência Religiosa do 
Exército.

Durante 35 anos e 7 
meses, o Coronel Cape-
lão Jorge Matos, serviu o 
Exército Português.

Por limite de idade 
passou à situação de Re-

Agenda

1. 38ª Peregrinação Militar a Fátima / Jun. 27 - Jun. 28

2. Eucaristia no Dia da Força Aérea / Julho 1

3. Dia da Polícia de Segurança Pública / Julho 2

4. Missa 1ª Quinta Feira / Julho 4 

5. Evocação do acidente que vitimou pilotos da FAP / Julho 7

6. Reunião do Conselho de Consultores / Julho 8 

7. Dia de Nossa Senhora do Carmo / Julho 16

com um sentimento de fa-
mília muito forte e um es-
pírito de sacrifício enor-
me. A meu ver, e apesar 
das dificuldades diárias, é 
um povo muito feliz.

O tempo que vivi em 

Moçambique passou a 
correr. Mas os sorrisos e 
afetos trocados com as 
pessoas que conheci e 
contatei tocaram-me de 
tal forma que marcaram 
esta viagem para o res-
to da minha vida. Conse-
gui tornar este sonho uma 
realidade. Ser-se voluntá-

rio num meio que não é 
o nosso é difícil. Inicial-
mente a desconfiança rei-
na mas,aos poucos, vamos 
sendo aceites dentro dos 
grupos de trabalho e pela 
população em geral.

Como Sargento do 
Exército Português e mem-
bro activo da Cruz Verme-

lha Portuguesa há mais de 
14 anos, vi-me impelida a 
passar este testemunho de 
forma a motivar outros a 
viver e partilhar experiên-
cias semelhantes.

Um enorme agrade-
cimento à Plataforma 
MAKOBO por me ter en-
dereçado o convite pa-

ra participar nas suas ro-
tinas diárias, e também 
a todos aqueles que me 
abriram os braços e me 
acolheram em Maputo. A 
todos eles um até já, ou 
como dizem na língua 
changana, yita-vonana.

“A viagem não co-
meça quando se percor-

re distâncias, mas quan-
do se atravessam as nossas 
fronteiras interiores.” (Mia 
Couto)

1Sarg Mat 
Ana Mafalda Almeida

Batalhão de Apoio 
de Serviços / Brigada 

Mecanizada

CONTINUAÇÃO DA PÁG. 19

Capelão Jorge Matos: 35 anos 
ao Serviço do Exército Português

Realizou-se no dia 3 de Abril de 2019, no Quartel 
da Serra do Pilar, a cerimónia de despedida do pe. 
Jorge Matos, Capelão Adjunto para o Exército.

forma no dia 8 de Abril de 
2019.

SÚMULA
DA CARREIRA

O  Coronel do Serviço 
de Assistência Religiosa 
Jorge Manuel Marques de 
Matos  foi incorporado em 
08 de setembro de 1983 na 
Academia Militar.

  Durante a sua carrei-
ra esteve colocado no  Re-
gimento de Infantaria de 
Elvas, acumulando com 
o Forte da Graça, Casa de 
Reclusão, Guarda Nacio-
nal Republicana e Guar-
da Fiscal de Elvas; na  Es-
cola Prática de Infanta-

ria em Mafra, no Coman-
do e Quartel-General da 
Região Militar do Sul em 
Évora, acumulando com 
a Guarda Nacional Repu-
blicana e Guarda Fiscal de 
Évora, com o Regimento de 
Infantaria nº8 de Elvas, Re-
gimento de Cavalaria nº 3 
de Estremoz e Escola Práti-
ca de Artilharia em Vendas 
Novas; no  Comando da 
Brigada Mecanizadaacu-
mulando com o RI2 e pos-
teriormente Escola Prática 
de Cavalaria em Abrantes, 
no Comando da Instrução 
e Doutrina em Évora, acu-
mulando com o Regimento 
de Cavalaria nº 3 de Estre-
moz e, finalmente, no Cen-
tro de Assistência Religiosa 
do Exército da Direção de 
Serviços de Pessoal, acumu-
lando com Unidades e Ór-
gãos Militares da Área de 

Lisboa, bem como apoio a 
Unidades sem Capelão e 
ainda apoio às diversas e 
variadas solicitações da Li-
ga de Combatentes e da Di-
reção de História e Cultura 
Militar.

 Integrou o 2º Batalhão 
de Infantaria Mecanizado 
da Brigada Mecanizada de 
Santa Margarida na For-
ça de Estabilização no Tea-
tro de Operações da Bósnia 
e Herzegovina em 2002, in-
tegrou o 1º Batalhão de In-
fantaria da Brigada de In-
tervenção no Multinational 
Task Force North da EU-
FOR também no Teatro de 
Operações da Bósnia e Her-
zegovina em 2006/2007 e o 
1º Batalhão de Infantaria 
Mecanizado da Força Na-
cional Destacada da KFOR 
no Kosovo em 2009/2010 
como capelão.

 Desde 10 de janeiro de 
2011 assumiu as funções 
de Chefe do Centro de As-
sistência Religiosa do Exér-
cito da Direção de Serviços 
de Pessoal, em acumulação 
com as funções de Capelão-
-Adjunto para o Exército.

  Durante largos anos 
tem sido o Delegado de Por-
tugal nas reuniões prepara-
tórias e nas peregrinações 
militares internacionais a 
Lourdes, tendo participado 
em 33 peregrinações.

Durante todo este tem-
po de vida militar, foi Páro-
co de algumas paróquias da 
Diocese de Évora.

 Foi condecorado com as 
seguintes Medalhas:

1. Medalha NATO/ 
OTAN da SFOR em 2003;

2. Medalhas Comemo-
rativas das Comissões de 
Serviços Especiais das For-
ças Armadas:

a. Bósnia 2002;
b. Bósnia 2006/2007;
c. Kosovo 2009/2010.
3. Medalha D. Afonso 

Henriques de 2ª Classe em 
2006;

4. Medalha ONU em 
2009;

5. Medalha NATO/ 
OTAN NON ARTICLE 5 
em 2010;

6. Medalha D. Afonso 
Henriques de 1ª Classe em 
2013;

7. Medalha de Compor-
tamento Exemplar grau ou-
ro em 2013;

8. Medalha D. Afonso 
Henriques de 1ª Classe em 
2016.

Da sua folha de ma-
trícula constam 8 louvo-
res, 6 dos quais de Oficial 
General.

Demonstrou em todos os 
atos de serviço, um extraor-
dinário empenho, elevada 
competência profissional, 
notável capacidade de tra-
balho, abnegação, disciplina, 
lealdade e camaradagem.

Com a sua conduta con-
tribuiu para o cumprimen-
to da Missão e prestígio do 
Exército.


